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R E S U M O 

Estudo da necessidade de informaç;o contida 
em .patentes, com base em' pesquisa realizada 
junto a uma amostra da comunidade tecnológ� 
ca da Cidade Universit&ria do Rio de Janei
ro. são analisados aspectos referentes ao 
uso da. informação tecnológica contida em p� 
tentes, a fontes de consulta, maios ·utili·za 
dos, frequência e urgêhcia da necessidade 
dessa informação . Outra aspetto an�lisàd� 
refere-se ao rnotivó· pelõ qual essa comunida 
de consulta ou não a informação em patentes, 
as dificuldades encontradas, assim como opi
niões quanto a melhoria dos serviços e inte·-

. . 

resse em treinamento no uso da 
contida em patentes. 

informação. 
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l , I"NTRODU ÇÃO 

O presente trabalho estã · dirigido ã necessidade de 

informação tecnológica contida na documentação de patentes. 

De maneira geral, a patente é vista corno proteção le 

gal i propriedade industrial e corno incentivo i capacidade cri 

adora e ao espírito inovador no campo da técnica. 

Hã um grande desconhecimento, por parte da comunida

de tecnológica do alto potencial da patente corno fonte de in

formação técnica. 

Estudos elaborados em diversas partes do mundo mos� 

trarn as vantagens do uso da inforrnaçãq contida em patentes, de� 

tacando sua importância em termos .de quantid.ade de informações 

colocada:· à disposição do público, corno em termos mais signifi . -
cativos de exclusividade� finica fonte de informaçã6 para de-

terminada tecnologia alvo de uma patente � e de atualidade� 

a informação tecnológica contida em patentes é divulgada mais 

rapidamente do que por outras formas de literatura (periódicos 

e livros). 

A utilização da literatura de patentes como fonte de 

informação é ainda muito limitada. Seus usuários atuais sao, 

ainda, em sua maioria, grupos de especialistas e profissionais 

de patentes (examinadores de patentes, membros de divisões de 

patentes de empresas, peritos ind�pendentes e agentes da pro-

priedade indrlstrial, conforme vãrios estudos jã concluídos. 

Essa situação deve-se a barreiras existentes ao uso 

da informação contida em patentes, corno; aI alto percentual 
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de patentes de J?;t;'OJ?;i;,;S:.e .dçJ.de de emJ?res.as de g,rande I_:>orte sem in

teres·se na. · divul9a9.âo da informação per s-i: 1 bl o uso da )?aten

te somente pelo ponto de vista legal1 cl desconhecimento de c� 

mo obter documentos. de patentes e como utilizâ..-los; c}. desconhe 

cimento de. como o documento de patente é estruturado dif icul-

tando a recuperação da informação; el diversidade de sistema 

de classificação existentes; fJ diversidade de sistemas nacio-

nais de propriedade industrial dificultando o intercâmbio in

ternac:t.onal. 

As alterações: ness·e quadro surgi.ra.m na dêcada de 70, 

sendo um dos principais marcos a Classificação Internacional 

de Patentes� IPC que é um sistema que permite identificação 

detalhada do campo tecnológico coberto por determinada patente. 

A criação do INPADOC � Centro Internacional de Doeu 

mentação de Patentes também veio ampliar a utilização da infoE 

mação contida -em documentos de patente. Sua base de dados re-:

gistra informações ··,sobre documentos de patentes originários de 

49 países e organizações, cobrindo cerca de 95% das 

em vigor no mundo. 

patentes 

No Brasil, o I!1stituto Nacional da Propriedade Indus 

trial é o responsável pelo armazenamento e disseminação de do

cumentos de patentes em termos nacionais e estrangeiros. 

Algumas empresas brasileiras já possuem ou iniciaram 

a organização de centros de documentação de patentes limitando 

... se âs �uas áreas espec1ftcas de atuaçâo, 

Mais: recenteroente fora.m cri:a.dos J?elo CNl?q, Núcleos 

de Inovação Tecnol8gíca com a finalidade de ·proteger e e&.timu�. 
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lç).r ?l. · :i invenç�o" nacional , 

Dentro desse contexto. o presente trabalho estudou a 

informação técnico-econômica contida na documentação de 

patentes pela comunidade tecnológica da Cidade Universitária 

do Rio de Janeiro/Ilha do Fundão) , · compreendendo a J?ETROBRÂS,  

a NU.CLEBRAS, a CPRM ' . ELETROBRÁS e a UFRJ. 

Os aspectos examinados através· do levantamento fo

ram: a} caracteri.zação do usuário; b). uso de patentes (usuâ-

rios de patentes); e c) não uso de patentes (.não.,-usuários de 

patentes}, 

. O ins·trumento de coleta de dados e correspondência 

expedida encontram-se inseridos nos anexos, apresentados ao 

fim do tr·abalho. 

Os dados coletados foram tratados através de pacote 

estatístico, utilizando.-se os serviços do Laboratório Nacional 

de Computação Científica do CNPq , · 

Pretende ..... se com e.ste trabalho, contribuir com peque

na parcela para a melhoria dos serviços de informação tecnoló.- . 

gica,que vem sendo prestados pelas instituições 

por Pesquisa & Desenvolvimento. 

responsáveis 
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2. A )?ATENTE 

Um dos mais importantes instrumentos para o desenvol 

vimento é a Tecnologia, que consti t_ui um conjunto de co"nhecirnen 

tos, especialmente princípios científicos, que se aplicam a um 

determinado ramo de ·atividade, para atender ãs necessidades da 

prodúção econômica. 

"·uma descoberta científica pode levar a UJl) sem núme

ro de.criações técnicas denominadas invençóes. com inúmeras a

plicações tecnolôgi.cas .. 1 . 

. Quando uma invenção é concebida, fruto de uma ativi

dade sistemática de P & D ou então resultante da experiência 

e da habilidade prática de alguém, ela nao entra imediatamente 

no processo produtivo. Muitas invenções·não ultrapassam se

quer o estágio de concepçao, enquanto outras não Fassam do es

tágio de desenvolvimento experimental, havendo algumas que, mes 

mo em forma de protótipo, são abandonadas_ sem posteriores con

sequências.. No entanto, há invenções que chegam a atingir o 

estágio fi.nal do processo produtivo, dando.,..se, neste caso, urna 
inovação, distinta da invenção, embora aquela possa incorporar 

urna ou mais invenções (ou· descobertas_ cie�tíficas) 2• 

1· BRASTL. INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL. Informa-
·ção tecnológica h;:i SP ·ne ·np�pmm 1 vi ment-o {folheto para di ,n_ü · 
gaçao) • s. n. t .. 

2TEIXEIRA, D. s. · Pesqu·isa, desenvolvim·ento ·experimental e ino-· 
vação indust�: motivaçoes da empre�a privada e incenti
vos ao setor publico. In: ADMINISTRAÇAO EM · CitNCIA E TECNO
LOGIA/coorderiação Jacques Marcovitch . são Paulo, E,Blücher, 
1983. p. 53. 
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") . 

Charles Cooper� conceitua inovaçao como o empreendi� 

mento de tomar uma descoberta (.ou invenção) e transformá-la em 

uma tecnologia comercialmente útil. Não existe retorno comer

cial de uma invenção, a menos que ela seja s·eguida por uma ino 

vaçao. 

. d •. �- 4 Segun o TeJ.:Xe�ra o "processo de. inovação" · consiste 

na utilização de .um acervo de conhecimentos científicos, técni 

cas e pro·cedimentos diversos, para a obtenção, comercialização 

ou util_ização de novos produtos e/ou processo de produção. 

A Tecnologia está vinculada a um bem, de natureza pr!_ 

vada, passível de ser negociado, amparado por leis especiais 

(.patente} contra indesejadas transaç6�s e, por isso, ela pode 

"gerar" riqueza e associar-se a um bem tangível5 • 

Na grande maioria dos casos, a criação tecnológica� 

a invenção� é objeto de patente6 

PATENTE é um monopólio concedido pelo Estado a um in. 

ventor, que lhe garante a exclusividade do uso econSmico de 

sua invenção, durante um determinado período de. tempo, Em tro 

ca disso, o inventor se compromete a descrever claramente o ob 

jeto de sua invenção, que será tornado público e, após o térmi 

no da vigência do privilégio, poderá ser livremente utilizado7• 

3coOPER, Charles, como citado por TEIXEIRA, D.s. Op, cit, 

4TEIX�IRA, D.S. Op, cit,, p. 54, 
5
ra. ibi�., p. 51, 

6BRASIL, INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL. Op, cit. 

7N0CLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA. Patentes: 10 perguntas e 
r�spostas (folheto de divulgaçao). Rio de Janeiro, INPI, 
s. d. p.6. 
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Trata-se, portanto, de �ma instituiçâo econômica e 

jurídica, destinada a definir a propriedade tecnológica. A ob 

tenção de uma patente, concede ao seu titular, uma reserva de mer 

cada por prazo determinado, com a sociedade recebendo em troca 

o conhecimento que possibilitará desenvolver novas tecnologi

as8. 

Familia· de patentes s:ão diversas patentes 

rias de uma mesma patente. 

originá-

De acordo com o INPI - Instituto Nacional da Proprie 

dade Industrial, são dois os requisitos básicos para que uma 

invehção possa se transformar em patente: 

a)· Novidade .... s.er algo novo ·em rela.çao ao es.tado da 

técnica, compreendido este;como tudo aquilo que 

já é do conhecimento público; 

'b) · Aplicaçãú· Industrial .,.. ser suscetível de ser fa

bricada ou utilizada industrialmente em um senti

do econômico amplo. 

Como a invenção pode ser originada de várias formas 

de criatividade e pode ser protegida de maneiras distintas pa

ra obter determinados resultados econômicos, a patente tem.na

turezas diversas, de acordo com O · INPI: 

al · Invenção - quando representa uma 

qualitativa do estado da técnica, 

-lo ou aperfeiçoá-lo. 

transformação 

seja por renová 

8BRASIL. INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL. TecnOlo 
gia, propriedade, comércio e informação. Rio de Jan�iro ; 
INP I , s • d • p • 6.. ,, , 
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bl Modelo de Utilidade - que protege toda disposição 

ou forma nova obtida em ferramentas, · instrumentos 

de trabalho e utensílios, aos quais foi dada uma 

melhor utilização ã função a que tais objetos se 

destinam. 

c)' Modelo rnau·str·ial .,.. destinado a proteção de toda 

a forma plãstica de .utilização industrial, carac

terizada por nova configuração ornamental. 

d) Desenho Industrial que tem por fi.nalidade p:çot� 

ger disposições ou conjuntos novos de linhas ou 

cores, que possam ser aplicados em produtos fabri

cados com fins industriais ou comerciais. 

O · "documento de patente" que pode se referir tanto 

a uma patente concedida, quanto a um pedido de patente publica 

do, ou patente extinta, tem características padronizadas em am 

bito mundial quanto a estrutura, formato e· classificação9 . A

presenta-se como folheto, contendo descrição pormenorizada de 

uma invenção� produto ou processo para solução de determi 

nado problema . Indica o que existe em relação a esse problema 

-- estado da técnica�. esclarece o avanço tecnológico repre

sentaao pelo invento e demonstra sua aplicação industrial. Sen 

do necessário, são incluídos desenhos técnicos esclarecedores 

da descrição. 

Constam da capa ou da folha�de�rosto do documento de 

9coARACY, G. R. Noções· preliminares sobre: ·o· p·reparú de paten-=
tes. , Palestra: A documentação de patentes corno fonte de in
formàção tecnolôgíca. 1 982. p. 

1 
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patente. os dados. bibliográficos essenciais, como país emiten.,. 

te, número do documento; titular; datas do pedido, da publica

ção e da concess·âo da patente (se tiver sido concedida) ; prio

ridade (país de origem da invenção); data do pedido original e 

seu número; no�e do inventor e os símbolos da Classificação In 

ternacional de Patentes10. 

O conteúdo desses documentos é tornado p.úblico no 

Brasil, através da Revista da Propriedade Industrial, editada 

pelo INPI que, normalmente divulga o pedido original (feito no 

. 1 t ... ) d . ... d ... · t 1 1 Brasi ou em ou ro pais ezoito meses apos seu eposi o 

Esses documentos estão codificados de acordo com a 

Classificação Internacional de Patentes, organizada segundo me 

todologia tecnológica, que permite rápida e eficiente recupera 

ção por área de assunto, estando registrados na base de dados 

do INPADOC - Centro Internacional de documentação de patentes, 

cerca de 95% das patentes em vigor no mundo. 

são subdivisões em produtos ou processos, que englo

bam todo o conhecimento tecnológico, estruturadas em 8 seções, . 

20 subseções, 1 18 classes, 6 17 subclasses e mais 54.0 00 
12 pos 

lOBRASIL. INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL. 
ci t. , 8 p. 2 5. 

11Id. ibid., . p·. 8 

gru-

Op . 

12ARAUJO, V.M. R.H. A patente como ferra�enta da 
Ci; rn·f., Brasi.lia, 10 C2} :28, 198 1 , 

informação. 
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Sua codificaçao é alfa-numérica, existindo , também , 

em separado, um índice oficial de palavras chaves, ordenado al 

f'abeticamente, gue remete ao item específico da classificação 

ao qual se refere. Assim, a especificidade na recuperaçao da 

informação desejada é possível. 

O sistema de propriedade industrial que inclui pate� 

tes e marcas, foi baseado no Acordo de Paris, assinado em 1883 

por 13 países, ent�e eles. o Brasil . Os países-membros, hoje 

num total de 91, comprometem-s.e a s:eguir diversos regulamentos, 

de modo a garantir o mesmo tratamento e o direito de propried� 

de do-nacional de um país .nos territórios de todos os demais 

membros:, ficando a critério de cada governo interpretar e adaE_ 

t 1 t . t 1 ·. 1 t' 13 ar os regu amen os  ao seu sis ema eg1.s a i.vo 

Alguns órgãos internacionais· se responsabi-lizam pelo 

Sistema Internacional de Propriedade Industrial, tais como: a 

World Intelectual Property Organization - WIPO se relaciona à 

promoção e proteção da propriedade intele·ctual em todos os pai 

ses membros; a United Nations Conference on Trade and Develop

;ment - UNCTAD se reporta ao problema de transferênci_a de tec-

. nologia, com especial atenção aos países em desenvolvimento; a 

United Nations Industrial Development Orgànization (UNIDO) pr� 

move a industrialização nos países em
.
desenvolvimento, através 

de assessoria e planejamento industrial� apoio a projetos de 

13GRYNSZPAN, F. As atividades de pesquisa e desenvolvimento 
e a propriedade industrial. In: ADMINISTRACÃO EM crtNCIA 
E TECNOLOGIA/coordenação Jacques Marcovitch: são Paulo, 
E. Blücher, 1983. p. 483. 
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infraestrutura e estímulo a projeto_s industriais14 • 
· 

No Brasil, o Instituto Nacional de Propriedade Indu� 

triai· - INPI pertencente à Secretaria de Tecnologia Industri� 

al - STI do Ministério da Indústria e do Comérc�o, tem compe

tência para executar, em âmbito nacional, as normas que regu

lam a Propriedade Industrial e a Transferência de Tecnologia15 • 

Outros 5rgãos envolvidos em problemas·.relacionados à 

propriedade i.ndustri.al s·âo o Serviço Estadual de A$Sistência 

aos Inventores (São Paulol e os NÜcleos. de J:novaç�o Tecnológi� 

ca, criados pelo CNPq, para o estabelecimento de mecanismos de 

proteção e estímulo da invenção nacional. Esses Núcleos vêm 

servindo de "interface ll entre é3rgâ.os. à.e pesquisa, universidades 

e pesquis·adores is.alados e o rNPI16 • 

As patentes possue� valor teiritorial, isto ã, elas 

são válidas somente nos países nos quais forem concedidas e es 

tão em domínio público nos outros. Assim, as patentes estran-. 

geiras não requeridas ou não concedidas em um país são de domi 

nio público naquele país, podendo ser legalmente copiadas e u

tilizadas por. qualquer pessoa nele residente, desde que possua 

capacidade técnica para tanto, independentemente de quaisquer 

implicações legais ou financeiras17. 

14rd. ibid., p. 483-4. 
15BRASIL. INSTITUTO BRASILEIRO DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL. Op . 

cit. 8, p. 2-3. 
16GRYNSZPAN, F. Op. cit. lJ, p. 484. 
17ARAUJO, V.M.R.H. Uso da informação contida em patentes nos 

países em desenvolvimento.· Ci'. Tnf. , 13 (1) : 54:. jan./jun.1984 .· 
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O Brasil tem hoje cerca de 40. 000 patentes em vigor. 

O maior acervo de documentos de patentes no país encontra-se 

nó INPI que tem atualmente cerca de 16 milhoes de documentos, 

oriundos dos principais países desenvolvidos, A cada mes sao 
18 acrescidos- aproximadamente 3 0  mil novos documentos 

O INPI é o único órgão na América Latina que tem 

serviço específico� Banco de Patentes �. que oferece basica� 

mente dois tipos de serviços para o usuário externo: busca in 

dividual, feità pelo próprio usuário e busca isolada, feita pe 

los técnicos do INPr19 • 

2.1 - Informação contida em patentes 

Nos países em desenvolvimento, cerca de 80% das pa

t�ntes concedidas são de origem estrangeir�. Esses 80% corres 

pondero a cerca de 6% do total de patentes em vigor no mundo. En 

tão, teoricamente, . 94% das patentes em vigor no mundo estão a� 

tualmente em dorni'..nio público nos países em desenvolvimento 20, 21 .. 

Se considerarmos que 30% das patentes em vigor no 

18GRYNSZP�, F .  & PEREIRA, M.G. A utilização da documentação 
de patentes como subsídio para pesquisas. R. Administração, 
20(3) :24, jul./set. 1985. 

19 rd . ibid ., p. 24. 
20 ARAUJO, V .M.R , H. Op. cit, 12, p. 28, 
21 · � COARACY, G .R. Documentaçao de patentes para a indústria; o . 

Banco de Patentes do INPI, In: SEMINÁRIO SOBRE INSTALA
ÇÃO DE NÚCLEOS DE PATENTE NA EMPRESA INDUSTRIAL, s, Paulo, 
198 1 . Rio de Janeiro, INPI , 198 1,. p. 5,. 
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mundo sao membros de famílias de patentes, estima"'.'"se que 60 a 

65% das patentes em vigor são de domínio público no Brasil, por 

nao terem sido solicitadas aqui, podendo ser livre e legalmen

te copiadas, sem que ninguªm tenha exclusividade sobre o ou-

t 22, 23, 24 ro • 

Es·tudo realizado na COPPETEC/UFRJ estima que existam 

atualmente cerca de 2 milhões de patentes em vigor no mundo e 

que destas, apenas cerca de 10. 000 são válidas no Brasil. Is-

to significa que as tecnologias cobertas por cerca de 

das patentes em vigor não estão protegidas no Brasil, 

99. 5% 

sendo, 

portanto, de domínio público; isto é, podem ·ser livre e legal-

t . d 25 men e copia as 

Para pesquisadores, a documentação de. patentes e uma 

fonte de informação rica para o estado-da�arte atual, novas 

idéias e tecnologia para solução de problemas. Para os profi� 

sionais de patentes� fonte necessâria para conhecimento do 

passado, das novidades e. da validade da patente, Usando-se a 

informação contida em documentos de patentes pode-s·e identifi-;

car tecnologias emergentes, monitorar atividades estrangeiras, 

identificar os " atores" de determinada tecnologia, 

aplicações e impactos de dada tecnologia2 6  

22rd. ibid. , . p. 5. 

23ARAUJO, V. M .R. H. 

24ARAUJO, V .M. R. K. 
25Id. ibid.' p. 56. 

Op. 

Op. 

cit. , .... 
p. 

"º 
.L� , �o • 

cit, 17, p·. 54, 

descobrir 

26MARMOR, A .C. & LAWSON, w. The technology assessment and 
forecast program of the United States Patent and Trademark 
Of f ice.· wo·r·ld Patent Inf ._, 1 (ll i 15, 1979. 
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A .docll(lentação de patentes, compreende o universo tec 

nológico e o conjunto de patentes de um determinado campo tec

nológico, constitui o histórico do desenvolvimento dessa tecno 

1 . 27 ogia 

Deve�se oBservar que todo o sistema de documentação 

de patentes constitui uma verdadeira rede internacional da in

formação tecnológica, pro�ta a ser · utilizada28 • 

Patentes representam.uma clara indicação do pensaroen 

to passado e pres:ente das inteligências mais hábeis e .mostram 

o caminho do futuro. são úteis para. diversos fins, como esti� 

mular a invenção, motivar a inovação, desenvolvimento e inves

timento e facilitar a disseminação e descoberta da informação 

tecnológica29 Essa informação contribui para os três está

gios da mudança tecnológica: criação, imitação, disseminaçao 30• 

Documentos de. patentes se reportam exclusivamente a idéias no

vas e sao , por conseguinte, uma parte importante da literatura. 

t- . 31 -, ecni.ca , 

Patentes contêm novas combinaç6es de velhas idéias, 

velhos conceitos aplicados de novas maneiras e novos conceitos 

aplicados em outros campos. Patentes resolvem problemas, cri

am novos produtos ou novos usos. são, portanto, importantes p� 

27coARACY, ·G.R, Op. cit, 9. 

28coARACY, G.R. Op. ·cit, 21, p.4. 

2 9wALKER, R •. D. Patents as information - an unused 
IFLA J. , 1 O (.2 ) : 17 5 , 19 8 4 • 

3 ºra. ibid., p. 17 6 .  

�l !d. ibid., p. 177. 

resource. 
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ra OS países em ·aesenvol VimentO / !,)Cl..1. t_;._1,;ula,1.mc:ute aqueles que 

possuem seus próprios sistemas de patentes , no que se refere a 

transferªncia de tecnologia, suas aplicações, alternativas e 

L b'l,'d d 32 via 1 1 a e • 

Segundo Liebesny33 patentes sao frequentemente a úni 

ca fonte de informação para determinado assunto, dão mais in� 

formação do que qualquer outra forma de literatura e, frequen

temente, divulgam informação mais cedo do que outra forma de 

literatura (livros ou periódicos). Além do mais, livros e pe

riódicos são publicados por organizações comerci.a.i,s cuja polí

tica editorial. pode ser influenciada mais por condições finan

ceiras e comerciais do que simplesmente promover o crescimento 

do conhecimento, o que não sucede à documentação de patentes . 

Ainda esta documentação contém mais informação técnica do que 

qualquer outro tipo de literatura. Sendo a documentação de pa 

tentes mui.to completa em informação técnica, e seu tratamento 

nao necessitando de técnicas muito especiais déve ser 

divulgada como qualquer outra forma de documentação científica 

ou H�cnica� 

34 Ivanov , em trabalho apresentado no Simposio sobre 

32
ra. 'b'd 179 1 l. •. ' p. • 

33LIEBESNY, F. 
ON PATENTS . 

Patents as sources of. information, In: MAINLY 
Connecticut (USA), Archon Books, 1972. p. 120. 

34rvANOV, I. Use of patent information in 
In: THE ROLE OF PATENTS INFORMATION IN 
DEVELOPMENT. Moscow, Symposiuro , 1974. 
Property Organization ,  Genebra, 197 5, 

technology forecasts. 
RESEARCH AND 

World Internatimal 
p. 85. 
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o Papel da Informação da Patente na Pesquisa e Desenvolvimento, 

realizado em Moscou em 19 74, (.citado por WalkeL.oprcit.29 p. 1 79), 

dã razões para o uso de patentes pelos seguintes motivos, en-

tre outros: -e a fonte mais atualizada, real e completa;possui 

soluções concretas para problemas; é siste·maticamente recuper� 

vel em uma grande mass:a de informações; é escrita de forma re.,.. 

sumida, informativa e formal; as informações contidas em pate!!_ 

·tes mostram o desenvolvimento tecnológico geral� específico, 

sugerem ãreas de crescimento económico, 

Um estudo de Carpenter, Nari.n e Woolf35 
· ind.t.ca que a 

citação de patentes pode ser usada no desenvolvimento de indi

cadores. tecnológicos e na análise de política tecnológica por

que a localização e análise de grupos de patentes altamente ci 

tadas pode fornecer um indicador válido das áreas de patentes 

de importância tecnol6gica. 

Segundo Terragno36 patentes contêm um grande rnananci 

al de informações. que devem ser vastamente disseminadas e usa- · 

das para soluçoes práticas de problemas nacionais e internacio 

nats, corno energia, poluição, saúde, aumento de produtividade, 

tendo em vista que essas . soluções e outras podem encontrar-se 

n0s arquivos de patentes. 

35 CARJ?ENTER, M. ; NARIN, F .  & WOOLF, P. 
technologically irnportant patents. 
3 (.4): 160, 198 1. 

Citation rates to 
World Patent Information 

36 TERRAGNO, P,J. )?·atents as technical li te.rat.ure, '· IEEE 
Transactions 
19 79. 

on Professional Communication, PC 22 (2) :101, 
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Os documentos de patentes apresentam certas particu-

37 laridades como as apresentadas por Andary .no " WIPO Symposium, 

19.80 11 : 

al resumo do conteúdo, facilitando uma escolha rápi

dà dos documentos desejados ; 

b )  uma bibliografia .exteris-a 1 

cl uma descrição do estado da arte , necessário para 

demonstrar que o invento tem características de 

novidade ; 

dl nome e endere.ço do inventor, permitindo contatos 

futuros; 

e }  data , que permite identificar se a patente ainda 

· está em vigor. 

D d A ' 38 t t ' t � e acor o com rauJo  uma pa en e possui ·res fun-

çoes básicas : 

a }  do ponto de vista técnico , pela descrição precisa 

e detalhada que faz de uma novidade, pode, ao me� 

mo tempo em que permite sua difusão através da p� 

blicação do pedido/patente, fixar de forma minuci 

osa o estado dessa técnica em um dado momento; 

b) do plano legal, protege o inventor da exploração 

·abusiva da novidade, conferindo-lhe um direito de 

37 ANDARY, R ,  Use of patent documents as a source of technolo
gical information. Inventive activity in the Asiam and Pa 
cific Region. WIPO Syrnposiurn . Manila, 1980 . p .  119 .  

38ARAUJÔ., V . M .R.H .  Op . cít., 1 7 ,  p .  53 , 
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propriedade exclus-ivo, mais ou menos extenso, se,;"" 

gundo a área de proteção requerida; 

cl  sob o ângulo econômico, permite ao inventor rent� 

bilizar sua descoberta , explorando�a diretamente 

ou, na impossibilidade, fazê-lo de forma indire

ta, através de licenciamento . 

Dess-a forma, a patente funciona não só como proteção 

legal i propriedade industrial, �as também como informação téc 

nica necessária ao desenvolvimento industrial. Através da pa- . 

tente o conhecimento tecnológico é divulgado não só no país de 

origem , como também para fora de seus limites . 

0 d d . f f .  S ' 39 �o e-se izer, con orme a irma avignon , que as pa 

tentes consti.tuem a memória técnica do mundo. 

Os documentos de patentes fornecem sobre as inven-

çoes uma informação centralizada, formalizada , ordenada e pu

blicada em data precoce: 

- centralizada, porque em cada país, ou em cada organiza

ção regional, um único organismo publica os documentos de pa

tentes, qualquer que seja o ramo da técnica com a qual se rela 

cionem; 

·- formalizada, porque as regras de alcance quase univer-

sal orientam · a redação e a apresentação dos documentos de pa-

tentes. e uma. normalização consistente dos elementos bibliográ-

39 sAVIGNON , I .  O papel da patente �a informação científica e 
têcnica. In: SEMINARIO INFORMAÇAO PARA INDÚSTRIA, São Pau
lo � _Recife, 1983 , Brasília, IBICT , 1 983 . p .  68. 
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ficos ·facilita gra.ndemente a utilização de documentos de ori

gens diversas para uma mesma busca; 

- ordenada , porque, atualmente, está sendo aplicada, em âm 

bito uni ver sal , uma classi.f icação internacional cobrindo toda 

a extensão de invenções patenteáveis ; 

publicada em _data precoce , porque o solicitador da pa

tente , com receio de ser precedido por um concorrente, deposi

ta o J?edido o mais.cedo possível . 

nar os 

O NIT/UFRJ4 0  considera que a patente pode proporcio-

seguintes benefícios : 

a) ser um instrumento fundamental para a aplicação 

industrial da tecnologia ; principalm�nte em paí

ses em desenvolvimento, ond� a indústria .local 

precisa de uma certa proteção para se estabele<Er; 

b} impedir o uso indevido .da tecnologia que muitas 

vezes pode trazer prejuízos para o público ; 

e) constituir-se em um importante instrumento de dis 

seminação .da informação tecnológica ; 

d) estimular novas pesquisas por terceiros ; 

e) proporcionar retorno financeiro para os investi

mentos feitos em pesquisas. 

R�r i m�-�e em 27 milhões o nümero total de documentos 

. referentes a .todas as patentes já  publicadas. Cerca de 350 . 000 

4 0NOCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÔGIC�. Op. cit. 7 
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patentes são conceàidas anualmente ,  o que corresponde a quase 

um milhão de documentos· , levando ... se em consideração que a mes 

ma patente. pode ter s:ido concedida e publicada em mais de um 
41 pais . • 

Walker 42 se refere a cerca de meio milhao de paten

tes publicadas a cada ano, sendo 70. 000 a 80 .000 nos Estados 

Unidos e possivelmente 200 , 000 somente no Japao , Nesse conjun 

to de patentes pode-se encontrar a descrição de quase toda a 

tecnologia des·envol vida, seja passada ou presente, significat.:!:._ 

va ou simples conforme mostram es.tudos e pesquisas realizados · 

por diversos: autores e entidades em diferentes pa!ses . 

Um estudo realizado por Liebesny para o Polytechr1ic 

Institute of North London observou que somente 5 , 8%  da tecnolo 

gia encontrada nas patentes britânicas foram relatadas em ou

tras formas de literatura4 3, 4 4, 4 5 • 

Aléni disso, a divulgação da tecnologia contida em pa 

tentes por outros meios:, s6 ocorre muito depois, ãs vezes com 

intervalos de até 10 anos 4 6, 4 7 • 

41GRYNSZPAN . F .  Op. cit . 13, p .  489 . 
42 WALKER, R .D. Op. cit. 29, p. 17 6. 
4 3TERRAGNO, P. J .  Op. cit. 3 6, p. 101 . 
4 4 WALKER; R . D. Op . ci.t. 29, p. 178. 
4 5TERAPANE, J. A unique source of information. · Chemtech:273, 

May, 19 78 .· 
4 6coARACY, G. R. A documentação de patentes como fonte de info� 

mação tecnológica. R. pernamb. Tecnol . , 4 (2) : 7 5 .  
4 7 OMPI . Pau .tas para la planificaci·on y organizacion de un cen

tro de informacion y documentacion sobre patentes em um 
pais em des·arollo. Genebra, OMPI/PCP I/GEN 1, 19.80 , Como ci 
tad? por COARACY, G . R. 4 6, p .  75. 
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Em um outro estuão, o U. S. Patent and Trademark 

Of fice conc1utu que somente 20% das patentes americanas são pu 

blicadas em outras iontes4 8, 49• 

V . . . 50, 51 t � d t d 1 ·  d cerasniiJ, a raves e es u o rea iza o, afirma 

que somente 5 a 10 % da descrição da nova tecnologia encontrada 

em patentes é tambêm relatada em outras fontes. 

G 52 . . . . rynszpan enumera as principais causas que fazem 

com que o documento de patente não seja tão difundido como as 

outras formas de li.teratura técnica (livros, revistas r catálo- . 

gos, etc. } : 

a )  Desconhecimento por grande parte dos pesquisado� 

res do tipo de conteúdo do documento de patente ; 

. bl o elevado nttmero de documentos de patentes publi

cados anualmente ; 

e} a dificuldade de localizaçio , o custo e o 

necessários para obtenção da c6pia desejada ; 

tempo 

d) o conceito enraizado de que o documento de paten

te não descreve a parte mais importante da tecno

logia patenteada ; 

e) dificuldades outras , como leitura difícil, desor-

4 8TERRAGNO, P.J. Op . cit. 36, p. 101. 
49 ARAUJO, V .M. R. H. Op. cit . 12, p. 28. 
5ºvcERASNIIJ, citado por WALKER ; R. D. Op. cit . 29. p ,  178. 

51TERAPANE, J ,  Op. cit. 45, p .  273 ·. 
52GRYNSZPAN, F. Op. cit. 13, p. º 4 89, . . 
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ganizaçao dos órgãos nacionais de propriedade in

dustrial, etc . 

Segundo Walker5 3  até recentemente as bases de dados 

de patentes eram inacessíveis para qualquer usuário, sendo tam 

bém problemãtica · a barreira linguística, como para o caso das 

patentes japonesas . 

0 T 5 4 ' t 't "" �ara erragno exis em mui as razoes para o nao uso 

de patentes como fonte de informação tecnológica: 

a) patentes sao escritas principalmente como documen 

tos legais, em linguagem legal e engenheiros e c� 

entistas não estão acostUt�ados a esse tipo de lin 

guagem. Isso se reflete no sumário cuj a  lingua-

gero é bastante variável ; 

b )  poucas bibliotecas mantêm coleções de patentes ; 

c )  muito . poucos cientistas e engenheiros sabem como 

usar o sistema de classificaçio de patentes e · nao 

e�tão inclinados a aprender; 

d )  com exceção da área de química, as fontes secun

dárias de literatura não fazem boa cobertura de 

patentes ; 

e) engenheiros e cientistas nao fazem esforço para a 

prender como acessar, ler e usar patentes como 

fbnte de informação tecnológica; isso € um refle-

SJWALKER , R , D .  Op � cit , 29, p . 178 , 

54TERRAGNO, P. J. Op . cit . 3 6 ,  p. 102. 
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xo do ensino R�R��m i �n des ses  profissionai s que 

tem mais treinamento na consulta a periódicos. 

e 5 5  f .  1 t d d t d oaracy a irma que rea men e o uso o ocumen o e 

patentes requer um esforço muito maior da parte do usuário em 

relação às demais fontes de informação, tanto pela forma de re 

· dação do texto , quanto por razões de idioma. A isto se deve 

acrescentar o problema da dificuldade de acesso à document
.
ação 

de patentes , em geral centralizada em Órgãos governamentais de 

propriedade industrial. O usuário necessita recorrer a estes 

5rgãos, uma vez que as patentes não circulam como. as. revistas 

técnicas. Entretanto, a documentação de patentes é tão rica, 

não só por seu conteúdo tecnológico, mas também por todos os 

aspectos j ã  conhecidos, que as dificuldades apontadas se tor

nam negli'genciávef� e os esforços para superá-las são arnplamen.,-, 

te compensados. 

O U . S . Patent and Tradmark Office realizou um le

vantamento entre os professores de escolas americanas de enge

nharia que mostrou que patentes sao muito pouco usadas como fon 

te de informação tecnológica nessas escolas5 6 • 

· 57 Terapane afirma que o grau do uso de patentes de-

pende de quem a usa, e do seu local de trabalho, Patentes são 

mais usadas por grandes organizações industriais do que por pe 

quenas. Em universidades , onde o problema "Proteção" 

55coARACY, G. R .  Op � cit. 46, p. 80 , 
5 6TERRAGNO, P. J ,  Op. cit. 3 6, p. 101 , 
5 7TERAPANE , � .  Op , cit. 45 , p .  272. 

é de 
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pouco se fala sobre elas. 

Estudo desenvolvido pel a NASA mostrou que o uso de 

patentes é baixo em relação ao uso de outras fontes de informa 

ção. Periódicos especi alizados, encontro e reuniões , catálo-

gos çomerci ais, são us-ados 30 % m ais do que patentes C: usadas 

apenas 5% ) como fonte de informação para  atual.;tzação e solução 
· 58 de problemas 

A American Chemical Society realizou estudo . em que 

mostra o alto uso de patentes entre químicos industriais, po

rém conclui que a indústri a químic a não usa adequadamente pa

tentes como fonte de informação, tendo em vista que 84% tinha m  

serviço de busca de patentes, porém somente 58% faziam  uso des 

se serviço, tanto para atualização como para busca retrospect� 

· 59, 6 0 ,  6 1  va  • 

62 Starkloff, em relatório realizado para a Comissão 
- . 

de Comunidades Européi as em cinco países · (Din amarca, República 

Federal Alemã, França, Irl and a e Hol anda ) ,  revelou que somente 

5% dos usuários potenciais da informação contida nos documen

tos de patentes têm consciênci a de suas pqssibilidades de uso631 64
• 

58Id. ibid . , p. 2 72 . 

59 ra . ibid. , p. 272. 

GOTERRAGNO, P.J , Op. cit .  3 6, p .  101 ,  

61 WALI<ER, R , D ,  Op . cit , 2 9 1 p. 178 , 
62sTARKLOFF, B. et al , Investigation of the prese�t and future 

use of patent information. S.l. , Commission of the European 
Communitiesj 19 78 , 

6 3 LENOIR, M. Promotion of patent literature, World pate� info� 
ma tion, 1 (2 )  :84, Oct . 19 79. ·. 

64ARAUJO, V. M. R .H. Op. cit. 12, 1p, 2 8  
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V�rios fatores contribuíram para que os àocumentos 
6 .de patentes não sejam utilizados em todo o seu potencial: � 

a).  cerca de 85% das patentes em vigor são de proprie 

dade de empresas (a maioria delas sendo grandes 

corporaç6es)·, as quais n;o tfm interesse na livre 

divulgação da informação per si ; 

b ). por dê.cadas: , . o aspecto legal das patentes tem 

preponderado sobr� os demais - técnico e econômi 

co � o que condu� a um super dimensionamento de 

seu aspecto de sigilo; 

cl exi.ste um desconhecimento quase generalizado por 

parte dos profissionais , inclusive os de informa� 
-çao, em como se obter documentos· de patentes e de 

como utilizar seu aspecto técnico-econômico;· 

d) o estilo em que a patente é escrita torna-a de di 

ffcil leitura e ,  mais _ainda, o desconhecimento de 

como a patente estã estruturada cerceia a rãpida 

recuperação dà informação necessãria; 

e) a diversidade de sistemas de classificação exis

tentes, que são de difícil aprendizagem e uso; 

f }  a diversidade de sistemas nacionais de proprieda

de industrial, o que conduz ao surgimento de pro·· 

blemas prãticos quando na realização de buscas e 

da ob�enção e processamento de documentos em ní

vel internacional , 

6 5ARAUJO, V. M. R. H. & MARTELETO, R .  Estudo de usuários da informa 
ção contida em patentes. Rio de Janeiro,INPI, s . n .t .  p. 3. 
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A partir àa àê cada àe 7 0 ,  houve modi ficações nes se 

quadro , como a implantação da Cla s stficaçâo Internacional de 

Patentes ,  que permite uma recuperação específica de qua]quer as 

pecto da tecnologia contida em patentes e a criação do INPADOC 

que possibilitou ampliar ·a utilização da informação contida nos 

documentos de patentes . 

Dentre :alguns usos da informaç�o contida em patente� 

A . 66 d t rauJ o es aca : 

a l Identificação de tecnologia emergentes , pois , re

fletindo a atividade �nventiva e a "produção " de 

novo conhecimento técnico em um paí s , possibili

tam a identificação de atividades industriais vin 

douras , indicando novas tendências tecnológicas e 

novos desenvolvimentos , muito antes que seus efei 

tos sejam sentidos no mercado ; 

b l ident;t;ftcação de tecnolog.ia,s  alternat.tvas pelo al 

to potencial de uso dos documentos de patentes co 

mo fonte de informação sobre tecnologias alterna

tivas disponíveis ,  quando do proces so de negocia

ção de uma dada tecnologia ; 

c }  identificação dos " atores " dé uma dada tecnologia 

tendo em vista que os dados bibliogrãficos da do

cumentação de patentes provêm informação tanto so 

bre quem inventou quanto sobre quem pos sui a àaàa 

tecnologia , os atores , quer companhias , quer indi 

víduos , podem ser detectados ; 

66ARAUJO , V . M . R . H . Op . ci.t .  12(1 p .  30 , . 
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d )_ o,rcteriação dos· fluxos tecnológicos com o exterior 

pois as patentes estrangeiras solicitadas no país 

podem indicar que área o capital externo pretende 

atuar. 

A informação contida em patentes pode çi,fnda ser usa ... 

d . 6 7  a para ArauJ o 

- formulação de políticas setoriais de Ciência e Tecnolo

gia e industrial; 

- apoi.o ao setor IJ>rodutJ.vo através de possih.t.ltdade de d� 

senvolvimento de tecnologias mais adequadas às matérias primas 

locais; 

- melhoria da capacidade de tomada de decisão, tanto téc

nica quanto estratégica, tanto por parte do governo, como por 

parte das empresas e das instituições de P & D ;  

- atrializ�ção técnica do pessoal envolvida com atividades 

de Pesquisa e Desenvolvimento. 

A . d A ' 68 f ' d d . i.n a rauJo a 1rma que um os gra,n es problemas 

com relação à não utilização dos documentos de patentes como 

ferramenta de . informação . técnico-econômica é a falta de disse

minação de informação sobre as patentes em si e sobre seu po

tencial de · uso e sugere que no Brasil se promova, o mais am

plamente possível, o uso de seu acervo de documentos de paten-

tes para que poss��os 

ra o desenvolvimento. 

6 7 ra . ibid. , p, 31 . 

68 ra . ibid ., p. 32 .  

importante ferramenta pa-
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Poàe .... se resumir as vantagens da documentação de Pª'"" 

t t . f t d ' f - t 1 �  . 69  d · f en es como on e e 1n ormaçao ecno ogica a seguinte or-

ma : 

a) patentes contêm a informação mais recente ; 

bl os  documentos de patentes são estruturados de for 

ma razoavelmente uniforme; 

c ).  os· documentos de patentes fornecem o histórico, r� 

sumido, do progresso tecnológico no campo ao qual 

eles de referem; 

d) os. documentos de patentes cobrem praticamente to

das as áreas da
.
tecnologia ; 

e) os documentos de patentes contêm informação que 

não é divulgada sob qualquer outra forma de lite

ratura ;  

f )  como os documentos de patentes pertencentes a uma 

mesma · família são publicados em diferentes lín-

guas em diferentes países, podemos escolher o do-

cumento que esteja escrito na língua que 

nos convenha, sem necessitar traduções ; 

melhor 

g }  os documentos de patentes indicam o nome e endere 

ço do requerente e do inventor, permitindo conta 

to direto com os mesmos ; 

h)  a Classificação Internacional de Patentes, com 

· 54, Q Q O  subdivisões em produtos ou processos, per

mite recuperação da informação contida nas paten
tes com razoável grau de especificidade ; 

69ARAUJ�, V. M. R. H. Op . cit. 17 , p .  55. 
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os 

conceitos relativos à utilidade da invenção, mas 

também dão informações detalhadas sobre as possi.

bilidades de sua aplicação prática na indústria ; 

jl  desde que a informação contida em patentes não é 

secreta , ela pode ser us:ada livremente como supoE_ 

te às atividades de Pesquisa e Desenvolvimento; e 

l l  se uma dada invenção não for proteg·ida no país do 

usuário, ela pode ser usada industrialmente na

quele país , embora os resultados daq1,1ela aplica.

çao industrial não possam ser exportados para ou

tro país onde a· invenção esteja protegida por uma 

patente. 

S . 7 0 S . ... . I f 
.... avignon , no eminario n ormaçao para Indústria, 

realizado em 1983, afirma que a inovação é a palavra"""1Uestra da 

política indus·trial e · que a invenção, primeira etapa da inova

ção, constituí um elemento essenci.al da competitividade e do · 

crescimento. Em cada etapa do proces_so de informar-se e ·de in 

ventar, a patente é um suporte indispensável. 

Tal a importância que deve ser dada à informação con 

tida em patentes nos tempos atuais, que o U . S. Patent and 

Trademark Office (PTO ) possui um programa para automação total 

de suas operações. Essa programação, dividida em três etapas , 

deverá estar concluída por volta de 1990 , conforme exposto por 

Liddle7 1  que conclui gue para o "US PTO , a mudança ª a chave 

? O SAVICNON ,- I .  Op . cit . 3 9 ,  p .  7 7 , 
7 1LIDDLE,- h A ne� patent information system. · Tnformation Servi . 

·ces & ·uses, 5 :  , 1985. 
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q.o · ;euturo muda.n9as para melhorar, 'para satisfazer a demanda 

de hoje e os desafios de amanhã . O desenvolvimento de um sis 

tema automatizado para suporte nas operações futuras, é uma 

das mis·sões de wais alta prioridade do us· Patent and Trademark 

Office. 

No Brasil veriftca-se um enorme despedício que repre 

senta a nao utilização do acervo de patentes do INPI7 2 • 

O NIT/UFRJ desenvolve programa de divulgação· e estí. .

mulo ao uso da documentação de patentes , dirigido a pesquisad9. 

res da UFRJ, assim como foi implantado um sistema para operar 

corno interface entre os usuários e o Banco de Patentes do INPI . 

As buscas: s.ão realizadas pela equipe do NIT que, em 

contato com o pesquisador, localiza e id�ntifica os documentos 

de interesse , solicitando cópias dos que forem selecionados pe 

lo próprio pesquisador73 

O procedimento· adotado pelo NIT/UFRJ demonstrou fac� 

litar o acesso ãs informações do banca de patentes e os dados 

estatísticos· de solicitações feitas indicam que a procura tem 

aumentado , havendo, no entanto , · necessidade de alguns ap�rfei.-

t f 1 t G . P . 74 b çoamen 0$, COn orme re a aro rynszpan & ereira , am os perten 

centes ao NIT/UFRJ . 

Alªm do serviço dirigido aos pesquisadores da UFR� o 

NIT está estimulando o uso de patentes por empresas industri-

7 2GRYNSZPAN , F. & PEREIRA, M , G , Op , cit. 18 , p . 26 , 

73Id , ibid , , p , 25, 

� 4Id. ibid. ' p . 2 5, 
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ais · do Rio de T ., ..,... ,..,, .;  - u \.-4.L.&.C ..L .L V  • A experiência de uti lização de informa 

ções contidas nas patentes por empr�sas ainda em desenvolvimen 

to , já mostra resultados que comprovam o grande valor do acer

vo existente no INP r7 5 • 

Desenvolve ... se , ainda no NIT, e bem recente, urna poli 

tica de ação direta - corpo a corpo -- da equipe do NIT/UFRJ e 

empresas brasileiras. 

o INPI, dispondo do Banco de Patentes onde estão ar

mazenadas patentes dos mais diversos pais�s, implantou ; no fil

timo ano, Programa de Fornecimento· Automático de Informação Te� 

nológica --· PROFINT. 

Através de um contrato eritre o INPI e a empresa inte

ressada, o Banco de Patente� seleciona os documento�. nacionais 

e. estrangeiros, referente� ao campo de ·atuação da referida em

presa e, à medida que os recebe, rerriete-:os regular e automati

camente à empresa . · · .. 

Esse serviço oferecido à indfistria traz enormes bene-

fícios às empresas que dele participam e tudo indica que 

um programa vitorioso, apesar de_ ainda recente . 

7 5rd. ibíd� , p .  2 6 ,  
. 

-· sera 
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3. METODOLOGIA 

3 .1 - Prob+emas e objetivo do estudo 

Sabe-se que a informação contida em patentes é vi

tal para o desenvolvimento tecnológico e que essa informação 

trãz um manancial de contribuições, princip�lmente para os 

países em desenvolvimento, conforme foi verificado na revisão 

de literatura a que se referiu o capítulo anterior � 

Sabe-se também que esse grande potencial de infor

maçoes nao tem sido bem explorado pelas diferentes institui

ções de P & D. 

No Brasil, face â situação atual, hã urgãncia em se 

atuar no sentido de dar ao setor produtivo , quer direta quer 

indiretamente, novos caminhos para o seu desenvolvimento. 

Com esse objetivo . se elaborou o presente estud� pro 

curando-se abranger a comunidade tecnológica da Cidade UniveE 

sitária do Rio de Janeiro (Ilha do Fundão), tendo em vista que 

as instituições de pesquisa ali localizadas utilizam como um 

dos seus principais instrumentos de trabalho o conhec.imento 

tecnológico e representam vários setores dessa área especial! 

zada, como segue: 

a) Energia e Petroquímica, coberto pela PETROBRAS/ 

CENPES ; 

b) Tecnologia Nuclear coberto pelo IEN/NUCLEBRAS; 

c )  Eletri cidade , coberto . pelo CEPEL/ELETROBRAS-; 
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d) Tecnologia Mineral, coberto pelo CETEM/CPRM; 

e) Engenharia Química, Mecânica, Elétrica, Metalur

gica e de Materiais, Civil, Energia, Produção, Bi� 

médica, Sistemas e Computação, Transportes, co

bertos pela COPPE/Centro de Tecnologia/UFRJ. 

3.2 - · Hipóteses 

As hipóteses formuladas foram as seguintes : · 

a) uma das mais importantes fontes de informação te� 

nológica � a documentação de patentes e ain-

da utilizada de forma insipiente ; 

b) grande parte da comunidade tecnológica que deve� 

ria fazer uso constante da documentação de pate� 

tes , não o faz , na grande maioria das vezes por 

desconhecimento do seu grande potencial informa

tivo t�cnico-econ6rnico .. 

e) os programas de divulgação desenvolvidos ainda 

não atingiram todo o pGblico envolvido em infor

mação tecnológica, entre os quais pesquisadores 

das diversas áreas tecnológicas , docentes das es 

colas de engenharia e outros. 

3 .  3 - População ·estudada 

Para determinação da população estudada , fez-se co� 

tato com as instituiç5es citadas anteriormente, isto � CENPE� 

- Centro de Pesquisas Leopoldo A .  Miguez de Melo da PETIDBRA.S; 

CEPEL - Centro de Pesquisas da ELETROBRAS, CETEM/CPRM - Cen 
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tro de Tecnologia Mineral da Companhia de Recursos Minerais, 

IEN Inst�tuto de Energia Nuclear da NUCLEBRAS e COPPE � Co 

ordenação dos Programas de Pós-Graduação de ·Engenharia da UFRJ� 

Desse contato foram fornecidas listas dos pesquisa

dores lotados �esses Centros de Pesquisas, eliminando-se os lo 
... tados nas areas sem interesse para o nosso estudo. 

res. 

Assim , obteve-se o seguinté levantamento .numérico : 

QUADRO 1 

Instituição N9 de pesquisadores/docentes 

CENPES 

CEPEL 

CETEM 

IEN 

COPPE 

Total 

4 6 6  

8 9  

50 

1 22 

2 10 

9 3 7  

Portanto, o universo estudado foi de 9 3 7  pesquisad� 

3. 4 - Seleçã.�.· da arno"S'tra 

Do universo de 9 3 7  pesquisadores ,· utilizando-se Tabe 

la Estatística do Departrnent of Statistics da Michigan Univer

sity , calculamos o tamanho da amostra para . um coeficiente de 

confiança de '9 5.5, com margem de erro de 10% ,  o que nos indi

cou que 91 pesquisadores deveriam ser questionados. 

Embora uma amostra de tamanho 91 satisfizesse a exi-
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gãncia para .o caso , foram remetidos 154 questionãrios a fim 

de que fosse assegurado um número de respostas na ordem de 60%, 

o que garantiria respostas de 9 1  pesquisadores. 

os· nomes foram sorteados ; . obedecendo-se ao percen

tual que coube a cada uma·das instituições, de acordo com o 

seu número de pesquisadores, a saber : 

QU�DRO 2 

TN_eTT TUI CÃO N9 Pesq , /doc. Amostra 

CENPES 46 6 76 

CEPEL 8 8  15 

CETEM 50 08 

IEN 122 21 

C.OPPE 2 1.0. 34 ---
TOTAL 9 3 6  154 

3 . 5 - Coleta dos dados 

Para coleta dos dados utilizou-se questionârio con

tendo questões fechadas e abertas em três grupos de perguntas: 

a) caracterização do respondente; 

b) perguntas para os que· já ·utilizaram informaçã) em 

patentes ; 

c )  ��rguntas para os nâo-usuãrios de informação em 

patentes . 

Foi realizado um pré-teste para verificação da efi-
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ciência da aplicação do questionário, principalmente quanto à 

formulação das perguntas e objetivos a serem alcançados com 

as respostas. 

Esse pré-teste foi aplicado a pequeno n9 de pesqu� 

sadores da COPPE e CENPES , Após pequenas alterações, o que

tionário foi aprovado. 

Elaboramos uma carta dirigida aos pesquisadores, s� 

licitando colaboração no preenchimento do questionário e sua 

devolução no prazo estabelecido. ·Foram anexados as instruções 

de preenchimento do questionário além do próprio questionário. 

Esses documentos constituem o ANEXO l ,  

Estando o material duplicado em números suficiente ; 

contactamos as Bibliotecas das Instituições objeto do estudo , 

a fim de que as bibliotecárias nos auxiliassem na distribui

çao e recebimento dos questionários, uma vez que todos os re� 

· pondentes deveriam ser usuirios das Bibliotecas de suas res

pectivas instituições/empresas . Essa medida facilitou o nos

so trabalho assim como garantiu o número de�ejado de respos

tas . 

Transcorridos 20 dias após o envio dos questioná-

rios , contact�mos novamente as bibliotecárias que gentilmente 

se encarregaram de manter contato �om os respondentes, no se� 

tido da devolução dos questionários para aqueles que ainca não 

nao  o havi am feito . 

Foram feitos contatos telefônicos com usuários retar 

datários na devolução do questiohário e/ou cujas respostas dei 

xaram dúvidas de interpretação. 
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No todo o número de respostas ( 1 0 7 )  foi superior ao 

estabelecido. para a amostra ( 9 1 ) , obtendo-se um percentual de 

72. 7 %  de respostas , distribuidos como mostr� o quadro a 

gui r :  

QUADRO 3 

INSTITUIÇÃO . QUESTIONÃRIO 

ENVIADOS 

CENPES 7 6  

CEPEL 15 

CETEM 08 

IEN 21 

COPPE 34 

TOTAL GERAL 154 

3 . 6  - �se dos dados 

QUESTIONÃRIO 

RECEBIDOS 

47 

0 9  

0 6  

1 9  

26 

1 0 7 

% 

-6 1 .. 8 

6 0 . 0  

75 . 0  

9 0 . 4  

7 6 . 4  

72 . 7 % 

se-

Os dados coletados foram codi ficados - e tratados a

travé s do pacote estatístico OS I RIS  IV do Institute for Social 

Research , University of Michigan, utilizando-se os serviços 

do Laboratório Nacional de Computação Cientí fica - LNCC do 

CNPq , no Rio de Janeiro .  

Sob orientação de técnicos do LNCC , para aplicação 

do pacote escolhido, elaboramos o " Livro de· Códigos" , confor

me o manual de instruções do programa e estabelecemos as va

riáveis (ANEXO 2 ) , a partir do questionário aplicado . 

Foram editadas diversas s�ídas , ·em forma de tabela� 

denominadas "ANZ'.J,YSIS " ,  que consistiram no cruzamento das di

versas variáveis, de acordo com as necessidades do nosso estu 
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do = A relaçã o  de " ANAT.Y� T �" e respectivos �r1 1 ?:rimPnt-o c onsti-

tuem o ANEXO 3 .  

l 
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4 - RESUL,TAJ?OS 

De maneira geral, os resultados se apresentaram co

mo o esperado , conforme se pode constatar pela revisão de li

teratura e confirmação de nossas hipóteses (item 3.2). 

Ainda se utiliza de forma insipiente a informação 

contida em patentes,afirmação constante de nossa 1� hipótese. 

Entretanto , como do conjunto estudado, algum�s em

presas já possuem em suas estruturas e programas internos po� 

tos de apoio técnico voltados paa o '.uso de patentes como fon

te de informação , os resultados foram, em alguns casos, dife

renciados, de acordo com as instituições, o que está comenta

do na anãlise dos resultados (4. 1). 

Verifica-se, como esperado, que no ambiente de pes

quisa acadêmica (COPPE), onde não há a concorrência encontra

da nas empresas , a _ utilização de patentes não é habitual, en

contrando-se, portanto , resultados sempre mais baixos no que 

se refere a patentes como fonte de informação, o que confirma 

a nossa 2� hipótese . 

Os setores encarregados da difusão e: da documentação 

de patentes , embora apresentem programas de divulgação, ainda 

nao atingiram todo o público alvo, como comprovam as respos

tas aos questionários e respectiva análise dos resultado� co� 

firmando nossa  3 a hi,pótese. 

4.1 - Análise dos resultados 

A partir das tabelas elaboradas , examinaram-se os re 
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sultados, os quais sao detalhados nos itens a seguir e confor

me relação que constitui o ANEXO 3 .  
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4 . 1 . 1 -·· For'm"a"r.;;:io ·é'l,caàêm.J r.çi_ aos re·snondente s. 

De acordo com as institutç6es questionadas, verifi

ca-se · o percentual de respondentes quanto à sua formação acadê 

mica. 

Da comunidade estudada ,. 87, g% possuem curso de pós

graduação, enquanto que somente 12 . 1% tem formação até o nível 

de graduação. Des-ta forma, nota.,-.se, como es;pera_do, que em to

dos os centros de pesquisa , pertencentes à universidade ou não, 

há o cuidado e a preocupação com a formação acadêmica ou espe

cialização de seus quadros de pesquisadores . 

Deve-se notar que o perfil dos respondentes reflete 

a maioria com pós -graduação (mestrado ou doutorado l no Brasil 

(59.8% ) destacando-se os respondentes do CEPEL ( 7 7 , 8% 1 e do 

CENPES ( 72. 3% ). . 

A especializaçao (pós-graduação "latus. sensu" ) tam

bém foi realizada por grande parte dos respondentes , principal 

mente do CENPES , IEN e CETEM, com percentuais acima de 42% . N� 

ta�se que no CEPEL, a grande maioria (88 . 9% )  não possui especi 

alização, mas · cursos de mestrado ou doutorado, decorrente, ta1:_ 

vez, de . sua afinidade com a Universidade, desde a sua implanta 

ção no Fundão. 

Na COPPE, pode-se verificar, como esperado, nao tem 

havido preocupação quanto a especialização, e sim com o douto

rado e mestrado, por tratar-se de instituição . acadêmica . 
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4 ,  l. 2 ""' Fu�ã'o· ·atua,1 dos respondentes 

Estas funções · referem-se às at:j.yidades desenvolvidas 

nas instituições de pes.·quisa objeto deste trabalho , Entre as 

atividades , destacamos: pesquisa básica, pes:quis.a aplicada, . de 

senvolvimento de novos processos , desenvolvimento de novos pr� 

dutos, ensaios e testes: , administração de J? & D , ensino e ou 

tros (dei.xado em aberto ). , 

Da comunidade estudada, 38 , 3% se. dedica com priori,... 

dade à pesqui·sa ·aplicada ,. ficando logo a seguir, com 12 . 1%, a 

dedicação prioritária à pesquisa básica . Ao\ ·desénvol vimento de 

processos dedicam-se prioritariamente 11 . 2% do total estudado 

e ao· ensino dedicam-se . com prioridade ·l0 . 3% do universo estuda 

do , 

De maneira geral, a pesquisa aplicada é o forte das 

instituições de pesquisa, como o esperado . 

Com exceção do CENPES, pouca ênfase é. dada pelos in� 

titutos de pesquisa aos itens "Desenvolvimento de processos " , 

"Desenvolvimento de produtos " e "Ensaio/Testes ", ao contrário 

do que seria esperado , 

Na amostra estudada, nao há dedicação à pesquisa bâ-

sica no CEPEL, talvez em função da estreita ligação do CEPEL 

com a Universidade que o cerca, o que, por si, "aprovaria " a 

localização de instituições de pesquisa junto a campi universi 

tários , coroo é o cç3,so da Ilha do Fundâo . 

O aspecto "Ens ino" , mesmo o nao formal (formação)  é 

negligenciado , pelo �erios aparentemente , no IEN , CEPEL e CETE� 



l 

5 0 

Hã qué re s saltar que na • .J... ' L  • f- ,  .L 1ns �1 �u1çao per �ence� 

te à Universidade , 3 0 . 8% dos respondentes dessa inst.i t.uição tem 

como ocupa.çao primeira o ensino , enquanto que os demais 6 9 . 2 %  

dos elementos COPPE tem como ocupação prime ira a pesquisa apl� 

cada , a pesquisa bãsica ou o desenvolvimento de novos procés

sos. 

Verifica-se que como 2 �  atividade 30 , 8% ,  se dedica à 

pesquisa apl ic·ada , 16 . 8 %  se dedica ao· desénvol vi:mento de pro.

cesses e 1 0 . 3 %  tem como 2 ê,  atividade a· pesquis·a bâsi·ca . 

As princi pais funções ( função princi pal · e  função se.

cundãria) dos elementos das instituições estudadas estão entre 

pesquisa· apl icada , · pesquisa bá sica ou desenvolvimento de pro.,.. 

cesses . 
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4 . 1. 3 ,...· Tnven·ção· p ·atente ada 

Do total de res·pondentes 8 6 .  9% dec lara nunca ter pa ... 

tenteado urna invenção . Somente 13 . 1% tem patente (s) registra

da (_s } • 

No CETEM, 50% dos respondentes já patentearam inven� 

çao , enquanto que no CEPEL 22.2% têm invenções: patenteadas . e 

. 14. 9% dos: respondentes · do CENPES tambgm patentearam invenções , 

Observe ... se que na COPPE ,· instituiçSo de ensino , somente 

patenteou invenção . 

3 . 8% 

Observa-s:e que (Ana.lysis 5 ). os  respondentes. que pa

tentearam invenções se dedicam com prioridade, à pesquisa apli .

cada (50%) , ao desenvolvimento de novos processos (.2 1. 4%) 

pesquisa básica (14 . 3%) e ensaios e testes (_14 . 3% 1 . 
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As alternativas para solução de problemas foram le

vantadas de acordo com os meios de comunicação formais e infoE_ 

mais que os· pe.squí.sadores·· cos·tumam fazer uso no desempenho de 

suas funções principais ou secundárias . 

)?ortanto, levantaram.,...se as seguintes alternativas 

procura um consultor, lê livro$ ou revistas têcnicas, _ procura 

saber se · outras empresas já tiveram o -mes.rno problema e _como o 

resolveram ; consulta o N IT/UFRJ , consulta patentes, consulta ca 

tálogos comerciais, procura colegas da instituição, procura co 

legas da associação profissional e outros. 

· oo . total de. respondentes 6. 1,7% declaram procurar SO'-""' 

luç;o para problemas, em primeiro lugar , · na 1e�tura (lendo li 

vros· ou revistas técnicas)  • Um percentual de 25. 2 % consul taro 

colegas da instituição quanto a idéias para solução de proble-

mas; somente 2 . 8% dos respondentes consultam outras empresas 

ou consultores , enquanto 1. 9% dos respondentes declaram consul 

tar patentes quanto a idéias para solução de proble�as, tendo 

o mesmo percentual, 1.9%, declarado que consultam outros cole

gas de profissão (através
.
a Associação Prafissionall .  

No CENPES há um hábito mais disseminado de busca de 

informação para a solução de problemas. Face, talvez, ao Ser

viço de Informação. existente naquela instituição. 

O CETEM, bem como o CEPEL e o IEN mostram uma concen 

tração muito grande de busca à informação em sua própria inst� 

tuição , quer através de leitura, quer através de colega da pró 
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pria instituição, 

Na COPPE , talvez face ao caráter acad�m�co da insti

tuição, a ênfase (50% ) é para a leitura, 

Os resultados da tabela de relação entre a função a

tual e solução para problema técnico (ANALYSIS 7 )  , confirmam os 

resultados, podendo ... se observar que há uma distribuição unifor 

me de preferência pela leitura , nao importando o tipo de ativi 

dade . 

A informação contida em patentes para solução de pr� 

blemas técnicos nunca é a usada inicialmente pelos responden

tes. Esse tipo de informação só é usada quando outras al·tern� 

tivas (leitura , contatos com colegas, etc. )_ "já se esgotaram , 
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4 . 1 . 5  - Sugestões para �novaç6es be� sucedida! 

As o�ções para novas idéias (inovações bem sucedidas) 

;foram incluídas no questionário enviado, solicitando-se que o 

respondente numerasse em ordem crescente, de acordo com sua ex 

periência , os ·seguintes itens: análise ·de literatura técnica, 

contato com outros pesquisadores, comparecimento a eventos (con 

ferências, seminários , etc) , contat6 com pessoas diversas de 

sua empresa/instituição, discussão com representantes e forne

cedores, observação de produtos de outras· empresas./ jnstituições, 

consulta a clientes, visita a feiras e exposições, leitura de 

literatura de patentes , 

Dos respondentes, 50 , 5% declararam que buscam suges� 

tões para inovações na análise da literatura técnica, sendo que 

desses 5 0. 5%, 38 . 9% pertencem a uma mesma empresa (CENPES ) .  DeE!_ 

tre os respondentes , 15.9 % encontram sugestões para novas idéi 

as , em primeiro lugar , em contatos com outros pesquisadores e 

1 1 .2%, em contato com pessoas diversas da mesma empresa/insti

tuição. Somente 0.9 % consulta patentes em primeira opção como 

fonte para inovações. 

Como opçoes menos prioritárias, os respondentes de

clararam encontrar idéias para inovações em eventos (conferên.,.. 

cias , feiras, seminários} e observando novos produtos ao con

trário do que ocorre usualmente em empresas. 
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4.1 . 6  

Excluindo-se a consulta a patentes , tendo em vista o 

aspecto legal , isto é ,  s·e ela esta em vigor , s.e foi pedida no 

Brasil, etc. 40 . 2% dos respondentes declaram ter. feito uso da 

informação tecnológica contida em patentes, sendo que desses 

40.2 %, 58 , 1% pertencem a uma mesma empresa, (.CEN;!?ESL No en.

tanto, a instituição que 1nais s:e utiliza da patente como fonte 

de informação � o CETEM, . onde 8 3 . 3 % dos respondentes dessa ins 

tituição fazem uso desse instrumento . 

Dos respondente� 59 . 8 %  declaram nunca ter usado in

formações contidas em patentes, do ponto de vista tecnológico . 

Em questão posterior (Analysis 9 )  onde os respondentes apontam 

as fontes · usadas para consulta de informações contidas em pa

tentes, 5 3. 8% enumera fontes mais abrangentes que arrolam di

versos tipos de informações, inclusive patentes. 
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4 . 1, 7 ...., Fonte·s· de c'oh·su1ta usadas };,ar·a· "obtens,ã"o· de informações · 

contidas' .enf patentes 

Foram levantadas e enumeradas no questionário as se

guintes fontes de consulta para informação de patentes: Revis 

ta de Propriedade Indus trial do Brasil, Revista de Propriedade 

Indus trial de outros países·, publicação contendo resumos de pa 

tentes Cex. Cheltlical Abstracts l ,  bases de dados computarizada, 

catálogos· comerciais, material · de divulgação do NIT/UFRJ : 

Dos responqentes em geral , 46 . 7 % (ANALYSIS 10) afir

mam utilizar fontes de consulta para obtenção de informações 

contidas em patentes . Determinaram essas fontes, como sejam : 

publicações contendo resumos: de patent_es: (35.  5% ). ,  bases de da

dos computarizada (5. 6 % ).  , . Revista de Propriedade Industrial 

d_o Brasil (3. 7% )_, seguindo-se em percentuais menores catálogos 

comerciats e outros tipos de fontes s ecundãrias. 

Na tabela ANAL;{SIS 1 1  (Uso de informação em patentes 

x Fontes de informação em patentes )_ verifica.:--se que, · mesmo a! 

guns daqueles que responderam negativamente à pergunta se uti

lizavam de irtfo:rm�Ões em patentes , apontam fontes usadas para 

bus ca de informações em patentes, o que sugere que , mesmo nao 

fazendo uso metódico de documentos de _ patentes, possivelmente 

eventualmente os consultem. 
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Levantaram-se os seguintes- itens como meios para ob

tenção da informaçao contida · em patentes : ·utiliz.ação do Centro 

_de Documentação e Informação ou Biblioteca de sua própria em

presa/instituição ; busca individual no INPI (Banco de Patentes) ; 

_ solicitação de "busca isolada " ao INP I ; consulta ao N IT/UFRJ ; 

consulta a outros Centros/Serviços de Informação e Documenta

ção/Bibliotecas do pa ís ; utilização de Centros/Serviços de In� 

formação e Documentação no exterior ; consulta diretamente a ba 

ses de dados computarizada no Brasil ou no exterior� Deixou-se 

um item em aberto para quaisquer outras alternativas , 

· Dos· respondentes ,  3 6 , 4 % (.5 , 6% não.-usuârios de paten

tes e 3 0 . 8% usuários. - conforma AN.ZU,YS IS 12  e 13 .....- Uso x .Mei 

os , afirmam -fazer uso do Centro de Documentação/Biblioteca de 

sua pr6pria empresà/instituiçao , podendo-se observar que desse 

total de 3 6 . 4 % , existe uma grande_ concentração de respondentes 

pertencentes ao CENPES (�6. 7% } e ao IEN � 0 . 5 % ) , empresas que 

possuem centros de documentação/biblioteca com serviços especi 

ficamente voltados para o atendimento e difusão desse tipo de 

informação ,  

Esta quest�o - demonstra que 6 pesquisador precisa do 

apoio organizacional de sua empresa/instituição para aj udá-lo 

a obter a informação necessária ao seu trabalho •. 

· o NIT/UFRJ e o INPJ:  sao .mutto pouco usados , o que ta!_ 

vez indiqua a neciessidade de uma maior divulgação de seus ser-
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viços para '.obw.r a informação nece s sária ao seu trabalho , 

As Bases de dados, tamb�m muito pouco ou nada utili

zadas pelos res�ondentes (apenas 0 . 9% do total e pertencentes 

a uma única instituição - IEN). declaram fazer uso desse meio 

para informação contida em patentes. No entanto, como os Cen� 

tros · de Documentação/Biblioteca das instituiçõe s, principalme� 

te o CENPES ,  fazem u so de . ba ses de dados para atendimento ao 

usuário, conclui-se que as referidas bases mesmo n;o sendo ap 

ces sadas diretamente pelo usuário, são usadas para a informa-
"'' çao em patentes . Isso justifica o · baixo índice de uso de ba-

ses de dados diretamente pelos respondentes. 

A 2ª  opçao para meios usados para bus ca. de informa

ção em patentes n�o foL significativa , havendo alto percentual 

de abstençio para essa alternativa (8 1 . 3% dos respondentes de 

clararam somente uma opção ) . 
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4 .  l ·• 9 - · Fr·equênc·ia de consulta e urgênci·a da· necessidade da 

informaçã·o ern pa�entes 

Que�tionou-se a frequência com que a comunidade estu 

dada se utiliza da informação de patentes e a urgência com que 

ela deve ser atendida , 

Na, Analysfs· 14 (Frequência de . uso da inf . contida l?� 

tentes ) verifica-se que uma parte dos respondentes ( 2 0 . 6 % ).  de

clarou se utilizar da informação contida em patentes com fre

quência aperiódica enquanto outros a usam mensalmente (14 ,  0 % ) ,  

anualmente (_9. . 3 % ).  ou semestralmente CO. 9% ) . . 

A essa pergunta dei.xaram de. responder 5 2  ,. 3 % , do to.,.. 

tal de respondentes, talvez por não acharem importante esta 

questão ou ·�orque as consultas à informação em patentes se fa

ça aperiodicamente, na maioria das vezes, de ixando, por isso , 

a questão em branco. 

De acordo com função atual desempenhada pelo respon

dente ,  (ANALYSIS 14A }  aqueles que necessitam da informação em 

patentes mensalmente se· dedicam com prioridade ao Desenvolvi

mento de Produtos (33 . 3 % ) , a Ensaios e Testes (2 5 % )  e Pesquisa 

Aplicada (_14.  6 % )  . 

Necessitam anualmente da informação contida em pate� 

tes aqueles pesquisadores que se dedicam à Pesquisa . Básica 

(:2 3 . 1% ) , 

Quanto à urgência (periodicidade) com que necessitam 

as informações contídas em patentes, Analysis · lS - Frequência 

da necessi'dade de uso de inf . ·patentes,; 2 0. 6 %  declararam ne-
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cess ' tar fazer consulta i informaçio em patentes semanalmente 

e 150 mensalmente e aperiodicamente 7 . 5% .  

Tamb�m a esta que st�o , deixiram de responder 57% da 

amostra selec.t.onada, 
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Há quanto temp'o vem· 'c'on·s-ultand'o informações de paten

tes 

Dos. respondentes, 28% vem ·consultando informação con

tida em patentes hã at� 5 anos, 6 .5% a utiliza de 6 a 10 anos, 

5. 6% há mais de 11 anos , 59.8% dos respondentes deixaram de 

responder a es-ta questão ' . estando aí incluído o grupo que nun.,.. 

ca usou informação de patentes. 

Note-se que no CEPEL ·ningu�m responder a essa ques� 

tão, na COl?PE 8 8. 5% deixaram de
.
respondê.-la. Talvez pela difi 

culdade que se tem de levantar o tempo. 

Do grupo do CETEM 6 6 , 6 %  se utili:.zam de · informações 

de patentes há menos de 5 - anos . 
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7 7  

Levantaram.,...se as· seguintes opçoes para respostas � 

to â razão pela qual são consultadas informações em patentes : 

a ).  para verificar o estadÓ-da-técnica antes de iniciar um pro.,... 

jeto de Pesquisa e Desenvolvimento CP & D ) ; b) como fonte de 

inspiração ao des.envol vimento de um novo produto/processo ; e) 

para identificar produtos/process-os que poderiam ser fabrica-

dos/usados com ou sem acordo de licenciamento ; d) para verif.:!:_ 

car se j á  existe no estado-da-técnica solução para o problema 

técnico que você está querendo resolver ; e) para obter idéias 

para solução de problemas ·técnicos; f) para identificar pes

soas/empresas/instituições que atuam em determinada (. s) área (s) ; 

g )  para verificar a novidade de uma invenção sua visando pate� 

teamento futuro ; h l  para fins de oposiç�o ; i) como orienta

çao para a escolha de país (países) no qual solicitar a prote� 

ção de patente ; j )_ como um recurso para a formulação de polí

ticas Cexernplo ; p & D ,  C & T etc , 1 e 1 }. outros (especificar). 

Observando-se as tabelas "ANALYSIS 1 7  e ANALYSIS 

18 " (.Porque usa inf. de patentes) constata-:-se que 18 . 7% dos 

respondentes (ANALYSIS 1 7) utilizam-se de informações em pate� 

tes para verificar o estado-da-técnica , sendo que desse percen 

tual, 90 % declarou ser usuãrio de patentes e 10 % não -:-usuário 

(ANALYSIS 18). 

Reunindo.,...se as respostas (ANALYSIS 17) relativas a 

"se na patente existe solução para problema técnico que deseja 

resolver" e "se na patente encontra idéias para solução de 
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problemas" verifica'""se que 18. 7% dos respondentes usam a infor 

mação de patentes para esse fim (41 .  9 %  usuári.os de patentes e 

3.2%  não-usuários - ANALYSIS 18 ) .  

De acordo com a ANALYSIS ·17, 3 . 7%  utiliza a patente 

como fonte de inspiração ao desenvdlvirnento de novos produtos/ 

processos. Para fins de oposição, somente pequeno percentual 

(�. 9% ) utiliza paterite com essa finalidade. 

Deixaram . de res.ponder a essa questão 5 4 ,2% dos res

pondentes , possivelmente por não haver notado a imporlância des 

tes dados para estudos como o pres�nte. 
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4 . 1 . 12 - Existênci·a· de: di.ficuldade encontrada ao· ·consultar 

iltfor:mação· patentes 

No que stionário foram colocadas algumas opções para 

que o respondente determinasse se encontrou dificuldades ao 

consultar patentes e quai s. foram elas . A seguir as opções : 

falta de informações . sobre- como e onde obter documentos de pa.,.. 

tentes ;  dificuldade na. obtenção de documentos de patentes ; 

demor� na obtenção .de documento s de patentes; altos custos do 

serviço ; a informação contida nos documentos de patentes é in

completa ; o texto da patente é de difícil compreensão; falta de 

tempo para consultar informação em patentes . Deixou-se uma ºE 

çao em aberto, a fim de que outro motivo pudesse ser especifi

cado. 

Dos respondentes , 2 7 , 1% afi.rmara.m não sentir dificul 

dades ao consulta.r informação de patentes, conforme ANALYSIS 19. 

No CENPES, somente 12 . 8% sente dificuldade no uso da 

patente como fonte de informação, sendo apontados os seguintes 

motivos : informação incompleta, texto difícil e dificuldade na 

obtenção. 

Para o grupo do IEN , onde 15.  8 %  .sente di.ficu1dade, foi 

apontada a demora na obtenção de patentes corno principal fator 

para o não-uso, sendo também citado o caso da dificuldade na 

obtenção de patentes , ' 

Um percentual de 2 2 , 2 % dos respondentes do CEPEL sen 

tem difi culdades na consulta à informação contida em patentes, 

apontando�se porém a falta de tempo como sendo uma das dificul 



l 

dades possíveis de ser 

ção em patentes. 

82  

um impedimento à consulta de informa-

No CETEM , onde 83 . 3 %  sentem difi culdade na consulta 

a informação em patentes , foram apontados a informação incom':" 

pleta da patente ,· .a demora e a falta de informaç6es sobre como 

e onde obter os documentos de patentes. 

A pergunta "que dificuldade encontra na consulta a 

informação contida em patentes" teve um alto índice de não res 

postas (82. 2 % 1  o que leva a crer que os entrevistados a cons i

deraram pouco �ignif�cativa . Sugere-se que esse dado seja  obr 

jeto de estudo mais detalhado sobre o assunto , 

Observando-se a tabela ':" ANALYSIS 2 1, verifica-:-se que 

todos os que afirmaram que a informação em patentes é incomple 

ta , são usuários de patentes, o mesmo acontecendo para os que 

responderam que há demora na obtenção das mesmas. 
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4 . 1 . 13 - Como ·gostaria de receber in formacões de oatentes 

Sob o aspecto de que forma os respondentes gostariam 

de receber a informação contida em patentes , foram colocadas no 

question!río as  seguintes opções : atravªs de um� relação das 

referências- bibliográficas da9 patentes numa área solicitada 

através de uma relação completa de resumos das patentes numa g 

_rea solici.tada ; através- de uma relação dos resumos 1nais rele.

vantes , selecionados por um especialista na &.rea , dei.xando-:-se 

um item em aberto . 

Dos res·pondentes, 2 0 .  6% (ANALYS IS 2 2 )  )_ pre,ferem rece

ber a informação contida em patentes através de uma relação com 

pleta de resumo das patentes numa área solicitada , sendo 95 , 5 % 

usuários de patentes e 4 . 5 %  não-usuârios (ANALYS IS  2 3 )  Um 

percentual de 1 7 , 8% tem pref�rência por relação dos resumos mais · 

relevantes (89 . 5 % usuários e 1 0 . 5 % não-usuários )  e pequsno pe� 

centual prefere relação de referências bibliográficas (sem re

sumo). . 

Esse resultado leva a crer que o pesquisador tem ne

cessidade de examinar o resumo a fim de fazer a sua escolha e 

tem preferência em ele mes1no selecionar o que desej a.  Hã urna 

relutância . em delegar , confirmando a literatura na área . 

Outros resultados não são significativos . 
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Quer visando a informaç�o tecnol6gica, quer vi sando 

aspectos de novidade e_/ou- infração, solicitou-se a opiniao dos 

entrevistados sobre melhoria do fornecimento de informações so 

bre patentes .  Do total de re spondente s, 3 1. 8% afirmam que hou 

ve melhora .no fornecimento de informaçõe s sobre patentes .  Des 

se total a grande maioria· pertence as empre sas que pos suem se

tor e spe cializ ado de informação (CENPES , IEN e CETEM ). ,, advindo 

daí as maiore s facilidades de ace s so· às informaçõe s .  

No CENPES 40. 4% dos seus respondente s re sponde-

raro afirmativamente ã melhoria. Do IEN, também 42 . 1% dá a mes  

ma afirmativa, as sim, como no CETEM, onde 6 6. , 7 % afirma que os  

s·erv:t,ços melhoraram . 

Um total de 4 . 7% dos respondentes nao éi.aredita ter havido melho

ria do fornecimento . de informações sobre patente s ,  

o que se deve notar ª que no CEPEL ninguém respondeu 

a essa que stão e que na COPPE, onde 11 . 5% re sponderam que os 

serviços melhoraram, 88 . 5% deixaram de re sponder a e s sa ques-

tão. � preciso, portanto, uma maior divulgação do 

principalmente junto a e ssas instituiçõe s . 

NIT/UFRJ 
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sobre· patentes 

A melhoria do fornecimento de informações sobre pate� 

tes está na disponibilidade de melf).ore,s índices contendo li te

ratura de patentes ( 13 . 1% dos respondentes ) ênquanto 9 . 3 % do 

total de respondentes ( todos do CENPES ) afirmam que a melhoria 

do fornecimento de informações sobre patentes deve�se à melho

ria dos serviços de informações na instituição . Outros respon 

dentes (. 8 . 4 % )  entre os quais também parte pertencentes ao 

CENPES , afirmam que houve melhora nos serviços prestados pelo 

INP I. 

Os outros motivos , como criação do Núcleo de Inova� 

çao Tecnológica - NIT/UFRJ , disponibilidade de outros meios de 

informação em patentes ,  foram considerados secundários. e os re 

sul tados não sao significativos . 

Verifica-se , então , que ainda há necessidade de divul 

gação maior quanto aos serviços disponíveis re lativos à infor-

mação tecnológica , e em especial quanto à informação 

em patentes . 

contj_.da 
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Várias opçoes foram coloçadas no questionário, como 

segue � a 1  você não sabia de sua existência; b) sabia de sua 

existência, mas: achava que não poderia ser útil;, c }  não sabe 

como obter ; d) falta de tempo; e }.  acha que é excessivamente 

cara e f l  outros motivos (especificar } .  

Como respostas, 2 3 , 4 %  dos respondentes· colocaram mo

ti vos diversos, como "não tive necessidade em meu trabalho atu 

al", ou "a patente não fornece informações básicas ou cientí fi 

cas ", ou "em patentes os aspectos vitais são omitidos "  ou ain 

da, " as informações são insuficientes para uso ". 

Essas respostas variadas, indicam que ainda há, por 

parte de alguns pesquisadores, um desconhecimento quanto ao 

conteúdo e às informações contidas em documentos de patente s .  

.. . �-, De forma global, 16 . 8% dos respondentes , saoi am da e / 

xistência de informações em patentes, mas não considera útil; 

7 . 5 % não tem tido tempo para exame a informações de patentes e 

somente 5 . 6% do total de respondentes não sabe como obter in 

formações em patentes . 

Há, portanto , ainda a necessidade de divulgação mais 

orientada do uso de in formações em patentes. 

Para o CENPES, um percentual de 12 , 8% acha que a in -

formação_ em patente não é útil, por isso nunca a consultou ;  

10. 6% aportta a falta de tempo para o n ;o uso e 2,1% não sabe 

como obtê -la , o que é de estranhar, tendo em vista que o CENPES 

(ANALYSIS 26) . 
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possui um setor dedicado a patente s ,  

No IEN , 21 . 1 % dos respondentes dá outros motivos pa� 

ra o n�o uso de informaçio em patente s ,  os quais não s�o sign! 

ficativos . 

rara o CEPEL , um percentual de 2 2 . 2 % nao sabe ainda 

como ·obter a informação contida em patentes o que leva a suge 

rir que se intensifique a . divulgação dos meios de obtenção de 

patentes. 

No CETEM houve um grande índice de não respostas a 

esta pergunta (83 . 3% ) .  

Dos respondentes da COPPE, 3 4. 6 %  declaram que a paten 

te ·não e Ütil, outros afirmam ter falta de tempo para consulta 

a patentes , · havendo ainda um grupo dessa - instituição ( 3 4. 6 % )  

que dão motivos diversos (sem muita significação ) para o nao 

uso da informação em patentes. 

De maneira geral, as respostas sugerem a necessidade 

de intensificar a divulgação sobre informação contida em pate� 

tes. 
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4 . 1 . 1 7 - At:i:-avé s <le· que· :me ios gostar·i·a de· to:mar conhecimento 

sobre informaç�o de patentes 

Algumas alternativas foram colocadas para que os res 

pendentes tivessem idéia, de como poder tomar conhecimento da 

intormação contida em patentes , tais como : a )  através de arti 

gos d� pe ri6dico s  comerciais/profissionais ; b )  de seminários ; 

_ c )  visita por um té cnico de área de informação de ·patentes ; d)  

de um conj unto de informações sobre o assunto ; e )  de um conta 

to com o NIT/UFRJ ; e f )  outras alt_ernativas. 

Do global , 3 5 . 5 % dos respondente s (.Analysis 2 7 )  afir 

mam que a me lhor alternativa para tomar conhecimento sobre in

formação de patentes seria através de informações impressas . 

Destes , 7 � . 7 % foram não-usuários de patentes (Analysis 2 8 ) , po 

dendo-se supor que o presente estudo serviu para despertá-lo 

para essa fonte de informação . 

Um percentual de 2 8 . 0 % gostariam de que a divulgaçao 

fosse através de artigos de periódicos · comerciais/profissionais , 

encontrando-se desse total , 63 . 3 % não�usuários e 36 . 7 % 

rios , reforçando o comentário anterior. 

Um total de 3 . 7% gostariam de visita de um 

usuã-

técnico 

em patentes . Os demais itens não tiveram número de respostas 

significativas . 

Cabe notar que a divulgação através. de seminários 

i�portante fonte de novas idéias , nao merece o apoio dos res� 

pendentes , 
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O NIJ';'UFRJ parece ser somente interno , ou não volta

do para ess�s instituiç6es de P & D ,  quando nio deveria ter 

e.sse comportamento . 

Alto Índice de abstençio teve essa pergunta para o 

pessoal do CETEM , cuja grande maioria (8 3 . 3 % )  nio respondeu. 
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,1 , , Q -
-X e. ..L. f ..L. V  no uso em 

patentes 

Há um interes se amplo e generalizado em tre inamento 

no uso da informação em patentes ,  a exceção dos pesquisadores 

dedicados ao ens ino , conforme . mos tra a ANALYS IS 2 9 , onde dese 

jam treinamento 38 , 5 % dos respondentes dedicados à pesqui sa 

bás ica , 3 9 %  dos de pes qu i sa aplicada , 4 1 . 7 % dos que se ded i �  

caro a desenvolvimento de processos , 6 6 . 7% dos que s e  dedicam 

ao desenvolvimento de produtos , 7 5 %  dos que trabalham con en

daios e testes e 4 4 . 4 % daqueles que estão dedicados à Adminis 

tração de P & D • 

Do total de interessados em tre_inamento específ!_ 

co para o u so de informações em patentes , 6 1 %  são não-usuários 

de patentes e 3 9 %  são u suários efetivos de informações cont i 

das em patentes (ANALYS IS  3 1 ) , reforçando o interes se desper

tado pelo estudo . 

Esse resultado varia de institu içao para ins titui-

çao , corno segue : de sej am treinamento 3 1 . 9 % do pes soal do 

CENPES , 5 2 . 6 %  do IEN , 4 4 . 4 % do CEPEL , 6 6 . 7 % do. CETEM e 3 0 . 8% 

da COPPE . 

Urge , portanto , uma maior divulgação do uso da in

formação contida em patentes , pos s ivelmente atravé s de uma 

forma mai s  ampla pelo NIT/UFRJ , que j á  foi criado voltado pa

ra essa . área , 

Verifica-se que caso fossem elaborados programas 

práticos de treinamento em uso da informação em patentes, além, 
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dos �udio-visuais j á  existentes , seriam bem aceitos .pela comu

nidade estudada . 
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4 . 1 , 19 � Países dos guais procuraria informaç6es de patentes 

Os respondentes estão interessados, em primeira opÇão, 

em infonnaçôes em patentes dos Estados Unidos (74. 8% )  e a se

guir, do Brasil C2 . 8% ). , seguindo-se do Reino Unido (1 . 9% ) , 

Em outras· opçoes os pai.ses de maior interesse quanto 

à informação em patentes são : Reino Unido , Alemanha , França , 

URRS e Japão . 

Concluiu-se que o grande interesse é relativo aos Es. 

tados Unidos·, distribuindo..,....s.e . o interesse por outros países de 

forma mais uniforme , 

Há observações quanto à carência de tradutores de lín 

guas menos conhecidas, especializados , o que , segundo eles , d� 

ficulta o acesso às patentes . de determinados países, demonstra� 

do um desconhecimento da facilidade de escolha de língua , per

mitida pela família de patentes . 

A preferência . pelas patentes americanas nao esta re 

lacionada a nenhum tipo de atividade (ANALYSIS 3 5 )  verificando 

-se que está diluida entre todas as funções desempenhadas . 



( _ 

( :__ 

_ .......,  ' 

� 

A NA LY S I S  32 

V l�R I A B L E V 3 Nf'! l E D A  IN S TIT UI CA::J 
PA JS ES DE  I NT E RE SSE l :S T RA T A ( BÓ W) V5 6 

,U SA 
Row 
C o l  
G r n d. 

"i== ! 
i°5 :R . U N I D O  
ü · !- H o w  
� 1 C o l  
e..:- i Gr  n:l 
� i_ f� 1� RANCA  

� 1- ma 
Q 1 
..J 1 
:.� ·q E:R S  
e. 

1 
� i 
% r... 

e-: 
o 
L) 

. <.( 

. -J 

i 
1-1 
'J APAO 

.\ 

j_ 
B RA S I L  

1-
1 

1 
O UT RO S  

;-
1 
! ,-

P. o "  
Col 
G r nd 

R O \I 
C o l  
G r n d  

R o w  
Col 
G r  nd 

Ro11 
C o l  
G r n d 

R o w  
C o l  
G r nd 

TOT .l\L S  

1 1 1 2 1  3 1  4 1  5 1  
1 C EN P E S I I EN I CEP.E L I  C E T E M I  C O P P E I  
1 ------- 1 ------- 1 - - -- ---J - - -- - - - f - ----- - 1 

1 1  40 1 1 3  I 7 1  4 1  1 6  I 
% 1  5 0 . 0 1 1 6- 3 1 . 8 . 8 1  s . o , 2 0 . 0 1 
% 1  8 5 . l l  6 U - 4 l  7 7 - 8 1 6 6 - 7 1  6 1 - 5 1  
% J  3 7 - 4 1  1 2 . 1 1  6 - 5 1  3 - 71 1 5 - 0 1  

1 - - - - - -- 1 ------- 1 ---- - - - 1 - - - - - - -1 - ----- - 1 
2 1  º '  l i  º ' 0. J  l i  
% 1 O .  O 1 5 O .  O J O .  O J O .  O J 50 .  O 1 
% 1  O . O J  5 - 3 1  O . O f  O . O I  3 . 8 J  
% 1  o . o , 0 . 9 ) o . o , 0 . 0 1  0 . 9 J  

1 ------- 1 - - -- --- 1 ---- - - -J ------- 1 ----- - - 1 
4 J O 1 · l i  º ' . O 1 . O 1 
% 1  O . O I  1 0 0 . 0 1 O . O J  O . O J  O . O J 
% 1 O • O 1 5 • 3 1 O .  O I o .• O I O • O 1 
% 1  O . O I  0 - 9 1 O . O I O . O I  O . O J  

J ------- 1 --- .
- -- 1 - -- --- 1 - · -- -- � ---- - - - J 

5 1  O I  0 1 O J  O I l i  
% 1 O . O I  O . O )  O . O I  O . O I  1 0 0 . 0 1 
% 1  O . O I  O . O J  O . O I  O . O J 3 - 8 1 
% 1  O . O I  O . O I O . O I  O . • . O J  0 . 9 J 

1 - -- -- - - 1 - ------ 1 --- ---J - - -- -- - 1 · --- - - - ,  
6 J O I l l º ' O I  O 1 
% J  0 . 0 1  10 0 . 0 1  0 . 0 1 0 . 0 1  o . o ,  
% 1  O . O J  5 . 3 ) O . O I  O . O J  O . O I  
% 1  O . O I  0 . 9 j O . O I  O . O I  O � O J  

, ----- -- 1 ---- --- 1 ---- - - - , ---- . --, - ----- - ,  
7 1 1 1  O I  O 1 2 1  0 1 
% 1  3 3 - 3 1  O . O I  O . O J  6 6 - 7 1  O . O J  
% J . 2. 1 1  O .  O 1 . O • O J 3 3 .  3 1 O • O J · 
% J  0 . 9 1  o ·. 0 1  O . O J:  1 - 9 1  O .. O j  

1 ---- - - - 1 ---- - -- 1 ---- ---J --- -- - 1 ----- - - 1 
8 1 · 0 1 2 1 1 1  0 1  0 1 
% 1  O . O I 6 6 . 7 1  3· 3 . 3 j O . O I  O . O J  
% J  O . O I  1 0 - 5 1  1 1 . 1 1 O . O I  O . O J  
% 1 ·O . O 1 1 .  9 1 O .  9 I O .  O J O • O 1 

1 ---- --- 1 ------- 1 ---- - - -1 ---- - - -1 --- ·--- ,  
9 1  6 1  . l i  l i  O J  8 1  
% 1 3 7 . 5 1  6 - 3 1  6 - 3 1  0 . 0 1  50 . 0 1 
% 1  1 2 . 8 1  5- 3 1  1 1 . 1 1  0 . 0 1 3 0 . 3 J 
% 1  . s . 6 1  o . 9 1  o. 9 1  0. 0 1 7 . s J  

1 ---- --- 1 ---- --- 1 ---- -- -J - - -- - - - 1 - - ---- - 1 

4 7  1 9  9 - 6  2 6  
1 ,- R ow % 43 . 9  1 7 . 8 8 . 4 s . 6  2 4 - 3 

C q l  % 
G r n d  % 

1 0 0 . 0  1 à o . o  
4 3 . 9  1 7 . 8 

10 o. O 1 0 0. O l ºº· o 
8- 4 5 - 6 2 4 .  3 

STi\N D,\ H D  

TO TAL S 

ªº 
1 0 0 . 0  

74 .. 8 
74- 8 

l 
1 0 :> . o  

0 . 9 
o .. 9 

1 · 
1 0 0 . 0  

o .  9 
0 . 9 

3 
1 0 0  .. O 

z .  8 
2 - 8 

3 
1 0 0 . 0 

z .. 8 
2 . 8 

1 6  
1 0 0 . 0 

1 5 . 0 
1 5 ·  O 

1 0 7 
1 0 0 .  O 
1 0 0 . 0  
1 0 0 .  O 

. S 'IR A T U H  N !�E ,\ N D E V I .U I O N  SK B WN E S S  K Uu T O S  IS 
l · a o  2. 2 8 7  1 . 5 9 3  º ·· 8 1 3  - 0 . 9 5 7 
2 2 3 - s oo 2. 1 2 1  0 . 0 0 0  o .  0 0 0  
ft 1 2 .  0 00 o .  0 0 0  O . D O O o .. 0 0 0  
5 1 5. 0 00 0. 0 0 0  0 . 0 0 0  O .  ::> O O  
6 1 z. 0 00 o . 0 0  O º · º ºº 0 . 0 0 0  
7 3 3 . 0 0 0  1 .  7 3 2  - 1 - 1  s s  º · º º º 

1 
9 

3 2 .- 3  3 3  o .  5 7 7 1 .  1 � 5  0. 0 0 0  
1 6 3. 1 8 8  1 . 9 4 0 - 0 . 1 6 5  - l - ] 7 lt 

< I_ A L L  
;: 
F. 

1-l" J 

ü 
o 

1 0 7 2 .  lt 86 1 - 6 5 0 O .  5 9" 1 ·- 1 . 3 1 4  

1 0 6  

M I  N �: AX 
l 5 
2 5 
2 2 
5 5 
2 2 
1 · 4 
2 3 
1 5 

l 5 



( 

( 

f 

{ 

( 

( 

(_ 

( 

( 

( 

(. 

e 

n 

'I 

e 

r:. 
• C) 
. í!l 

�{ •. , 
1 

o u ·� "'· 
..J 

<{ 
() 
i·.: 

. , 

I-
A NA LYS I S  . 33 

!v AR IA BL E. 
[A T A ( RO W )  

1 
r 
'R . U N I D O  
i '·-
i_ 

R 0 11  
C ol 
G rn d  

B o 11  
Col 
G r nd 

A LE M AN H A  

1 
í 
! 
\ RA NC A  

1 
1-
;u Rll S 
l-

,_ 
J A PA O  

' B RA S I L  

}-• 

R o11 
C o l  
G r n d  

R o w  
Col 
G i: nd 

R 011 
C o l. 
G r n d 

R o w  
C o l  
G r nd 

R ow 
C o l  
G r n d  

R o w  
Col 
Gr nd 

V 3 
V 5 7  

N •) f". E  D A  I N S TIT UI CAO 
PA IS ES DE I N T E R E SS E  2 

1 l i  2 1  3 1  1t l  5 1  
J C EN P ES I I EN 1 : E P EL I C ET E l1 1 CO P PE J 
J ---- - -- 1 - -- -- - - 1 ----- -- 1 - - --- -- 1 - - ----- 1 

l i  1. 1 l i  O J 2 J  . l i  
% 1  2 0 . 0 1 2 0. 0 1  0 . 0 1  4 0 . 0 1 2 0 . 0 1 
% 1  2 . 1 1  5 - 3 1  O . O I  3 3 ··3 1  3 . 8 1  
% )  0 . 9 (  0 . 9 )  O . O (  l - 9 1  0 . 9 ( 

1 ---- --- 1 ---- --- 1 --- - --- 1 - ---- .-J ----- -- 1 
2 J  . 2 0 1 8 1  2 1  2 1 7 1  
% J 5 1 . 3 I 2 o. 5 J 5 . 1 1  5 .  l i  l 7 .  9 1  
% 1  42. 6 1  4 2. 1 1 2 2 - 2 1 3 3 - 3 1  2 6 - 9 1  
% J  1 8 . 7 1  7 . 5 1 · 1 - 9 1  1 - 9 1  6 - 5 1  

j - - ·- - -- 1 --- ---- 1 - . - - - 1 - --·-- . - 1 - - -· - -- J 
3 1  6 1  3 1  l i  0 1 3 1  
% J . 4 6 . 2 1  23- 1 1 7 .  7 J O .  O 1 2 3 • l i  
% 1  1 2 . 8 1  1 5 . s 1 1 1 . 1 1  o .• O J 1 1 . 5 1  
% J  5 , 6 )  2 - 8 1  . 0 . 9 1 . O . O J  2 - 8 1 

1 ------- 1 ------- 1 - -- - - -- 1 - - - -- . -1 ---- - -- l  
4 1  5 1  · 1 1  2 1  0 1 2 1  
% }  5 0 . 0 1  1 0 . 0 1 20 . 0 1  0 . 0 1  2 0 . 0 1  
% 1  1 0 . 6 1  5. 3 )  22 -2 1 0 . 0 1 7 . 7 J  
% J  4 - 7 1  0 . 9 ( 1 - 9 1 0 . 0 1  l - 9 l  

1 ------- 1 -- - - --- J --- - --- 1 - -- - - -- 1 - - --- -- 1 
5 1  4 1  2 1  0 1 0 1  0 1 
% J  6 6 . 7 1  3 3 - 3 1 O . O I  O . O I O . O I 
% 1  8 - 5 1  1 0 . 5 1  O . O J  O . O J O . O I 
% 1  3- 7 1  1 - 9 1  O . O I  . O . O I  O . O J  

J ---- --- J -- ---- - 1 --- - --- 1 - - -----1 - · ----- J 
6 1  2 1  0 1 2 1  0 1 2 1  
% 1  3 3 . 3 )  0. 0 1 3 3 - 3 1 0 . 0 1 3 3 - 3 1  
% J 4. 3 1  o. O 1 · 22 -2 1 O .  O 1 1 .  7 J 
% 1  1 - 9 1  0 . 0 1  1 - 9 1  o . o ,  l - 9 l  

1 ------ . 1 ------ - 1 - - - - -- 1 ------ - - 1 - - -- - -- 1 
7 1  l i  0 1 . 0 1 2 1  0 1 
% 1 3 3 - 3 1  o . o ,  o . o ,  6 6 . 7 1  0 . 0 1 
% 1  · 2 . 1 1  0 . 0 1 0 . 0 1 3 3 - 3 1 0 . 0 1  
% J  0 . 9 1  O. O I  O . O I  l - 9 1  O . O I 

J - -- . -- - 1 - - -- .-- 1 - -- - --- 1 - - - -- -- 1 - - -- --- J 
9 1  8 1  4 1  . 2 1  0 1  11 1  
% 1  3 2 . 0 1  1 6 . 0 1  8 . 0 1 0 . 0 1  . 4 '+ - 0 1  
% J  1 7 . 0 J  2 1- 1 1  22 -2 1 O . O J  4 2 - 3 1 
% J  7 . 5 J 3 . 1 1  1 . 9 1  o . o ,  1 0 � 3 1  

J --- ---- 1 - - - - - - - 1 --- - - -- J - - - - - -- 1 -- - - - -- 1 

T J T A L S  
R ow % 

4 7  
43 . 9 

1 0 0 . 0 
4 3 .  9 

1 9  
1 7 . 8 

9 
8 . 4  

6 · 26 
5 - 6  2 4 - 3  

C ol % 
G r n d  % 

1 0 0 . O 
1 7- 3 

l 0 0  . o  
8 - 4 

ST A N DA H D 

1 0 0 . 0  1 0 0 . 0  
5 - 6 2 4 - 3 

TO T1\ L S  

5 
1 0 0 .  O 

4 - 7 
4- 7 

3 9  
1 0 0 . 0 

.3 6 ·  4 
3 6 � 4  

1 3  
1 0 o .  o· 

1 2 . 1 
1 2.;. i 

1 0 
1 0 0 . 0 

9 . 3 
9 . 3  

6 
1 0 0 . 0  

5 . 6 
5 - 6 

6 
1 0 0 . 0 

5 - 6  
5·� 6 - -

3 
1 0 0 . 0  

2 . 8  
2 - 8 

2 5  
1 0 0 . O 

2 3- 4 . 
2 3 , 4 

1 0 7 l o  o .  o 
1 0 0 . 0  
1 0 0 .  O 

S T8 ATUM  N � �A N DEV I AI I O N  , SK E WN F: S S  K U R T OS I S  
1 - 6 4 3  -0 . 4 1 5  - 0 •. 4 7 5  
1. 5 5 4  0 . 9 9 0 - Q . 5 9 5  
1 . 6 5 3  0 . 9 1 4 - 0 . 6 4 8  
l - 6 3  6 0 . 8 2 13  - 0 . 5 8 8  
o. 5 l 6 0 . 8 0 7 - O . :.l l 7 
1. 7 8 9  o .  0 0 0 - 0 . 9 1 7 
1. 7 3 2  - 1 .  1 5 5  º · º º º  
l •  U 2 4  0 . 0 0 6 - 1 .  7 49 

l 5 3. 200 
2 3 9  2 - 1 79 
3 1 3  2 .  3 08 
4 1 0 2. 3 0 0  

L 5 6 l• 3 3 3  
1 6 6 3 � O 00 

7 3 3 . 0 00 
9 2 5  3. O ªº 

1 --
A L L  1 0 7 2 . 486 1 - 6 5 0 0 . 5 9 1  ·- 1 - 3 1 '• 

10 7 

M I  N M l1 X 
l 5 
l 5 
l 5 
1 5 
! 2 
l 5 
l 4 
1 5 

l 5 



( 
( 
e 
e 

e 

n 

1 .' 

( 

i ' ' 1  r )  

o 
r,: e �
<t e:: o , .. , 
<."� 
..J 

. ,  
i 
1 i\ NA L YS I S  34 
: V A R I A B L E  S T R H  A ( HOW )  

t SA , ·-

1 i -1 
\ a . U N I DO 

Row Col G rnd  
Row  

, - ��!d i 

�
: ALEM i\Nn  �ó w  C o l  ::i Lnd 

� ! FR A N CA 
,cth[ 
G I U RRS ! 

t"' 

. 1  : j AP'AO 1 
L_ ! 
l .  

0B RA S IL 

R o w  C ol G rn d  
Row  Cal  G rnd 
R o w  Col  G rnd  
R o w Cal G r nd 

N O � E  D A  I � S i ir U I CA� ? A I S ES DE I N T E R E SS E  3 
J l l  2 1  3 !  4 !  5 !  J C EN P ES J  I E N  1 : E? EL J  C ET E� I  COP PE I J ---- --- 1 ----- - - , - ------ , - ---- - - 1 --- - - -- 1 lJ º '  0 1 · 0 1 º '  l i  % 1  o . o ,  0 . 0 1 0 . 0 1 o . o ,  1 0 0 . 0 1 % J  o . o ,  0 . 0 1  o . o ,  o . o , 3 - 8 1 % 1 O . O I O .  0 J . O .  O I  O .  O I  O . 9 1 1 ---- - - - 1 - --- --- 1 --- - - -- 1 - - - - - -- 1 - --- - -- 1 2 1  l i  l i  0 1 1 1 º ' % J  3 3- 3 1  3 3. 3 1  O . O J 3 3 - 3 1 O . O J % 1  2 . t l  5 - 3 1  0 . 0 1 1 6 - 7 1  0 . 0 1 % J  0 . 9 J  0. 9 1 o . o ,  0 . 9 1 0 . 0 1 1 ------- 1 --- - - - - 1 - - - - -- 1 ----- -- 1 ---- - - . 1 3 1  9 1 9 1  2 1 2 1  8 1  % 1  3 0 . 0 1  3 0 . 0 J · 6 - 7 1  6 - 7 1  26 - 7 1  % 1  1 9 . 1 1  4 7 . ,+ f 2 2 . 2 1  33 . 3 1  3 0 . 8 1  % J  8 . 4 1  8 . 4 1  1 . 9 1  1 . 9 1  7 . 5 ) 1 - --- --� , ------- 1 --- - - -- 1 - ------ 1 - - ----- 1 4 j  9 1  3 1  l i  . l i  l i  % J  6 0 . 0 1 . 2 0 . 0 1 6 - 7 1  6 . 1 1  6 - 7 1 % 1  1 9 . 1 1  1 5 . 8 1  u . 1 1  1 6 - 7 1  3 . a 1  % J  8 . 4 1  2 - 8 1  0 . 9 �  · 0 . 9 1 0 - 9 1  1 --- - - - - 1 ------- 1 - - - - -- 1 ------- 1 - - -- - - - 1 5 1  2 1 0 1 O I  . O I  l i  % J  6 6 - 7 1 · O. O I  O . O J O . O I  3 3 - 3 1 % 1  4 - 3 1  O . O J  O . O I O . O J  3 - 8 1  % J  1 . 9 1  O . O J  O . O I O . O I  0 . 9 J J ------- , ---- - - - 1 --- - - -- 1 - - - - - -- 1 - ------ 1 6 1 ' 1 0 1  2 1  l i  l i  2 1  % 1  6 2- 5 1  1 2. 5 1  6 - J I 6 -3 1  1 2 - 5 1 % 1  2 1 - 3 1  1 0. 5 1  1 1 - 1 1 16 . 7 1 . 7 - 7 1  % 1  . 9 . 3 1  1 . 9 J 0 . 9 J  0 . 9 1  1 - 9 1 
1 - - -· - - -· - l - · - -. - - - 1 - · - - - - - 1 - -- · - -- 1 - --- - -- 1 7 1  4 1  O J  2 1  0 1 l i  % 1  57. 1 1  O . O J 2 8 . & I 0 . 0 1  1 4 . 3 1  % ! 8 •· 5 1 o. O I 2 2 • 2 J O .  O 1 3 - 8 1 % J 3 . 7 J O . O J  1 - 9 1  O . O J  0 . 9 (  J ---- - -- 1 - ------ 1 --- ---- 1 ---- - -- 1 ---- - -- 1 

T OT A LS 
l 1 0 0 . 0 O . 9' 0 . 9  
3 10 0 .  O 2 0 8 2 . 8 

. 3 0 1 0 0 . 0 2 8 .; O 2 8 . 0  
1 5  10 0 .  O 1 4 - 0 1 4 . 0 

3 1 0 0 . 0  2 - 8 2 . 8 
1 6  1 0 0 . 0  1 5 . 0 1 5 . 0  

!o oT ao s  · s J 0 1 0 1 1 1  0 1 1 1  

' , 
" I  

o 
(..) UJ Q ..J <.( �. o ü e( 2 o r.c o 

' e,:  o 
O) 
,:( _, 

r NÃO R. 1 

1-

Il Olf :: o l  G r n d  
R o w  Col G L nd 

T:) TA L S  

% J  0 . 0 1 - o. o ,  5 0 . 0 1 0 .• 0 1  · s o . 0 1 % 1 O • O 1 .o • O 1 . 1 1  • l i  O • O 1 3 • 8 1 
% 1  O . O J  O . O J  0 .9 J O . O J  0 . 9 J  . J ------ . 1 ------- 1 -- ' - --- 1 - ------, - . --- -- J 9 1  1 2 1 4 1  2 1  l i  1 1 1 % 1  40 . 0 1  1 3 - 3 1 6 -7 1  3 . 3 1 36 - 7 1  it J  2 5 - 5 1  2 1 . 1 1  22 -2 1 1 6 - 7 1  4 2 - 3 1  % 1  1 1 . 2 1  3 � 7 1 1 - 9 1  0 . 9 f  1 0 . 3 J  1 ------- 1 - .----- 1 --- ---- 1 - . ----- 1 - - - ---- J 

4 7  1 9  9 6 26 R ow % 4 3 ; 9  1 7 . 8 8 .4 s . 6 2 4 . 3  : 0 1  % G c n d  � .1 0 0 . 0  43 . 9 l 0 0 .  O 1 7. 3 1 0 0  . o  1 0 0 . 0 1 o o·. o  
3 . 4 . 5 - 6  2 4 . J 

sr A NDA R D  

3 0 -1 0 0 .  o 2 a . o 28 . 0  
1 0 7 1 0 0 . 0 l 0 0 . O 1 0 0 .  O 

:5 TRA'.l.'U l'l N M E/1. N · DE V I A7 I O N  S KEW N E S S K U RTO S I S  1 l 
r 1 

ALL 

5 6 7 6 9 

l 3 3 0 1 5  3 16 7 2 3 0 
1 0 1 

5 . 0 00  2 - 3 3 3  
2. 7 00 · 1 . 300  2 . 3 3 3  1 .  9 3 8  2 .  1 43 4 . 0 00 2 . 8 3 3  
2- '• 86  

º· º º º  º · º º º º · º º º  1 - 52 8 0 . 6 2 3  º · º º º  1 .  6 2 2  0 - 4 5 6  - 1  .. 3 ':i 8 1. 26 5 1 .  51t 2 1 . :, 6 4 2 . 3 0 9  1 .  1 5 5 º· º º º  l - 4 8 2 l . 2. 99 o .  2 3 9  1 - 5 7 4  0 . 9 5 5 0 . 0 3 9  1. 4 1 4  o .  0 0 0  º · º º º l •  8 2 1  o . ·ao -·1 . 7 1 4  
1 . 6 5  O o . 5 9  l - 1 - 3 1 4  

1 0 8  

M I N  11 AX  5 5 l 4 
1 5 .. l 5 1 5 l 5 1 5 
3 � l 
l � 



n 

< u 
,\....: , .. ;! 
'-
ü 
o 
•< 
l,'-
< �-:, o. 

. ?-o u 
L!J 
Cl 

êt 
2 o 
..: 
2 
o 
: .. 
e 
)-
<! 

' \ : 

<-: 

' u  
(.) z 
...J 

! A1; A L  YS.IS 35 

I V A H I A B L E  
; s Th Ar ,\ ( I<O íi ) 

U SA 
i R o ll 
1 .Col  
i - G r-nd 

R . U N I DO 
1 &oll 
i�·- C o l  
1 G r n d  1 

1 
: FRA NCA 
i R O \I  
1 

1 -
Co l 
G r  n:l 

: u nas  �--
R O II  

Col  
G r n ã  ,-

1 

.' J A PA O  
R o  11 
Col 
G r nã 

B RA S I L  
Ro11 
C o l  

}- G r n d  
1 
· OUI  & OS 

Ro  ll 

�� i Col 

Çr-- G r  ni 
'\.._.:.., 

-.::_ _ _: :.JD R. 
R o "  
:::01  
G r n d  

'I OT ALS  
R o v  
Col 
G r nd 

S T& .a.T U M  ' 1 1 · 

2 
4 
5 

L 6 
1 7 

1 8 

1- 9 

<t. u L A L i.  

ü. 
t..; 1 

V9 
V 5 6  

F U  N O -) !\T U ,\ L : A  'I I  VI DA D E l  
P A I S ES DE  I HT E RE SS E  l 

1 0 9  

1 l i  2 1 3 1  ,. , 5 1  6 1  7 1  8 1 
l l' ES Q . B A S I P'S S Q . A P L J  D3 S . PF. O C J  D E S . Prt O D I E H S/TE S T I  ,\ D �:. P$ D1 E SS I N ':) 1 O U T !< J S  1 
J -------- 1 ----- - - - 1 -- ------ 1 ------ - - 1 -------- 1 - - - - - - -- 1 - - - - - - - - 1 --- ----- 1 

l i  9 1  3 4 1 1 0 1  l i  4 1  6 1 & I 1 0 1  
% 1  1 1 - 3 1 .  42 - 5 1 12 . 5 1  1 - 3 1

° 
5 . 0 1  7 . 5 1  7 . 5 1  1 2 . 5 1  

% 1  6 9 - 2 1  82 - 9 1 83 - 3 1  3 3 - 3 1  1 00 . 0 1  . 6 6 . 7 1  5 ,  • •  5 1  7 1 . 4 1  
% 1  8 . ,. -, 3 1 - 8 1  9 . 3 1  0 . 9 1  3 - 7 1 . 5 . 6 1  !"> - 6 1  9 . 3 1  

, ----- - -- 1 --- ---- - , -- - - -- - - 1 - - - ---- - 1 - --- - - --1 ----- --- ,  - - - - - - - - , - - - - - - - - ) 
2 1  1 1  O I O I  O I  O 1 0 1  L I  :> J 
% 1  5 0 . 0 1  o . o , 0 . 0 1  0 . 0 1 o . o , o . o , 50 . 0 1 0 .· 0 1  
% 1  7 . 7 1  0 . 0 1  0 . 0 1  0 . 0 1  0 . 0 1  0 . 0 1  9 . 1 1  0 . 0 1  
% 1  0 . 9 J  O . O I  O . O I  O . O I ·  O . O I  O. O I  0 . 9 1  O . J J  

1 ---- --- 1 ---- - - - - 1 -- - - -- - - 1 --- --- - - 1 ----- --- 1 - -- -- --- 1 - · - - - - - - 1 - - - -- - -- 1 
4 1  º ' º '  º ' l i  º ' 0 1  0 1  0 1 
% 1 0 . 0 1  0 . 0 1 0 . 0 1 1 00 . 0 1  0 . 0 1 0 . 0 1  0 . 0 1 o . :i ,  
% 1  O . O (  O . O I  O . O J  3 3 . 3 J O . O I  0 . 0 1  · O . O I  O . O J  
% 1 O . O I  O . O )  O . O (  0. 9 1  O . O I O . O I  O . O )  O . O (  

1 - - ----- - 1 ------- - 1 � - - -- - - 1 -------- 1 - - ------1 ---� ---1 - - - - - - - - 1 - - - - - - - - 1 
5 1  O I  O I O I O I O 1 0 1  1 1  J 1 
% 1  O . O J  O . O J  O . O I  O . O I  O . O J  O . O J  1 0 0 . 0 J  O . O J 
% 1  O . O (  O . O (  O . O (  O . O (  O . O (  O . O J  9 . 1 1  O . O I  
% 1  O . O (  O . O (  O . O (  O . O I  O . O J  O . O I 0 . 9 j  O . O I  

1 ----- - -- 1 --- - - - - - 1 -- - - -- - - 1 --- -- -- 1 - - ---- -- 1 -------- 1 -- - - - --- 1 - - - -- - - - 1 
6 1  0 1  l i  0 1  0 1  0 1  0 1 0 1  · O I  
% 1 O .  O I  l 00 . O I  O .  O I  O .  O I  O .  O I  O .  O I  O .  O I O .  O 1 
% )  O . O (  2 - 4 1  O . O I  0 •. 0 ( O . O I O . O I  O . O (  O . O J  
% 1  O . O (  0 . 9 1  O . O J  O . O J  O . O J O . O (  O . O I  O . O J  

1 - - - - - - - - 1 ------- - 1  - - - -- -- 1 - -- ----- 1 -- -- - - - -1 ----- ---1 ---. ---- 1 - - - -- - -- 1 
7 1  · l i  º '  0 1  · l i  0 1  l. l · :1 1 :> 1  
% 1  · 3 3 - 3 1  O . O I  O . O J  3 3 - 3 1 O . O I  3 .5- 3 1  O . O J  O . O J  
% 1  7 - 7 1  O . O )  O . O I  3 3 , 3 1  O . O J  -- 1 1 - 1 1 O . O I  0 , 0 1  
% 1 O .  9 1 O .  O I  O .  O I  O·. 9 I O . O I  O . 91 O .  O I  O .  J J 

J -------- 1 ---- - - - - 1 -- - - -- - - 1 ------- - 1 - - ------ 1 --- -- - -- 1 -- - ----- 1 --- - - - - - 1 
8 1 O J  l i  

0

1 1  0 1  0 1  l i  J J O J  
% 1  O . O J  3 3 . J I  3 3 , 3 1 O . O J  O . O J  3 3 . 3 1  O . O I O . O J  
% 1  O . O I 2 . 4 1  a . 3 J  O •. O J  O . O J  1 1. 1 1  O . O I  O . O J  
% 1  n . 0 1  0 . 9 1  0 . 9 1  0 . 0 1 0 . 0 1 0 . 9 1  0 . 0 1  0 . 0 1  

1 -- --- --- 1 -------- 1 -- - - -- - - 1 - - - - --- - J -- -- ----1 --------1 -------- 1 - - - - - - - - 1 
9 1  2 1  5 1 l i  O J  0 1 l i  3 1  4 1 
% 1  1 2 - 5 1  3 1 - 3 1 6 � 3 1 0 � 0 1  O . O J 6 - 3 1  1 8 . 8 1  2 5 , 0 1  
% 1  1 5 . 4 1  1 2 . 2 1  8 , 3 1  0 . 0 1  0 . 0 1  1 1 . 1 1  2 7 . 3 1  2 8 . 6 1  
% 1  1 , 9 1 4 . 7 1  0 . 9 J  0 , 0 1  O . O J 0, 9 1  2 . a J  3 , 7 1  

% 
% 
% 

1 ----- --- 1 - -- - -- - - 1 -- - - - -- 1 --- ----- 1 - ---- --- 1 ----- - -- , --- - - - - - 1 ------ - - ,  

1 3  4 1. 1 2  3 
1 2 - 1 3 8 - 3 1 1  • 2 2 . 8  

10 0 .  O l 0 0 .  O l 00 . O 1 00 . 0  
1 z . l 3 8 - 3 u . 2 2- 8 

sr A N DA R D  
N � };;\N D E V I:U  I O N  SKEi/ K :C: S S  

8 0  ) . 6 1 2 2 .  '• º 5 0 . 7 9 7  
2 4. 0 0 0  4 . z 4 3  O . O OJ 
l 4. 0 0 0  º· º º º º · º ºº 
l 1 . 000  o .  00  O º · º º º 
l 2 . 0 00 o. 0 0  O 0 . 0 0 0  
3 3. 667  2 .  5 1  7 - 0 . 3 90 
3 · 3. 6 6  7 2 . os 2  0 . 8 6 2  

1 6  4. &25  2. 't 1 8  0 . 0 1 9  

1 0 7  3 ;7 94 2 . 47 9 0 - 6 13 

4 
3 . 7  

r o o . o  
3 - 7  

K U R r� s r s  
-0 . 9 2 1  

O . D O O  
º · º ºº 
º · º º º 
0 . 0 0 0  
o .  0 0 0  
º · º º º  

- 1 - 7 1 9  

-. 1 . 2 2 2  

9 
8 . 4 

10 0 . 0 
s .  '� 

l l  1 4  
1 0 . 3 1 3 - 1 

l ºº · o 1 0 0 . 0  
10. 3 1 3 - 1 

rH N 1� A:(  
l 8 
l 7 
4 4 
7 7 
2 2 
l 6 
2 6 
l o 

l 8 

:j J 
1 0 0 . )  

7 � . 3 
H .  3 

2 
L J J . J  

l ,  � 
l d  

. l 
l ) ) . ) 

o .:. 
J . 9 

l 
l J J . o 

o . � 
J .  � 

1. 
1 0 0 . )  

J . ; 
0 . 9  

j 
1 ) :> . o 

2 . a  
2 .  3 

3 
1 0 0 . 0 

2 - 3 
2 . :3 

l &  
- 1 O J . O 

1 5 . J  
1 5 . J 

1 ::> 7 
1 0 0 . 0 
1 J ) . :>  
l J O . J 



110 

5 - CONCLUSÕES E S UGESTÕES 

Algumas conclusões e sugestões puderam ser extraldas, 

com base nos resultados obtidos pela pesquisa e pela literatu

ra examinada . 

5 . 1 - -Conclusões 

Evidenciou- se que nas ins tituições de P & D ainda 

nao se utiliz a  a contento um dos . · maiores veículos  de informa

çao técnica neces sária ao desenvolvimento industrial; a patente • . 

Os  m�ios disponíveis para a busca ã informação de p� 

tentes não são utilizados em todo o seu potencial. 

As empresas/instituições ainda estão muito voltadas 

para dentro de si. 

Para aces so a informações em patentes sao contacta

dos ,  na maioria dos casos  os  Centros e Documentação/Informação 

das respectivas empresas. 

A consulta a patentes com o objetivo de obter solu

çoes para problemas técnicos não é feita, e se evidencia fazer 

uso da leitura de publicações e revis tas técnicas para esse fim. 

Os programas de divulgação de patentes corno fonte de 

informação realizados pelo INPI e NIT/UFRJ ainda não atingiram 

grande parte d� comunidade tecnológi ca . 

Há interes se geral em treinamento no uso de patentes 

e em informações impressas  para to�ar conhecimento de patentes. 
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5. 2 - Sugestões 

A partir das conclusões gerais resultantes deste tra 

balho, podemos sugerir: 

a) Que sej a  elaborado um conj unto de informações im

pressas , de simples formato e bastante variadas em 

sua apresentação , assim como cartazes de divulga

ção ,  mostrando os aspectos favoráveis ao uso da 

informação contida em patentes . Essas publica-

ções poderiam ser elaboradas pelo INPI em conj un

to com o NIT/UFRJ e amplamente distribuídas; 

b) Que os programas audio-visúais ·elaborados pelo- NIT/ 

UFRJ tenham uma maior divulgação , não só entre os 

pesquisadores , mas também j unto docentes de esco

las de engenharia , a bibliotecas e centros de do

cumentação especiali'zados e/ou de universidades e 

profissionais de informação; 

c) Que se organizem seminários e cursos de treinamen 

to em uso de patentes , dirigidos a pesquisadores , 

industriais, docentes de cursos de graduação e 

pós-graduação , a bibliotecários e cientistas da 

informação , dando continuidade aos audio-visuais 

existentes . 

d) Que sejam criados cursos de especialização em in 

formação tecnológica , principalmente no eii::o Rio/ 

são Paulo, (além de permanecer o existente em Sa� 

ta Catarina) . Nesses .cursos deverá ser enfatiza

da a importância da patente como fonte de informa 

ç.ão tecnológica . 
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e) Que no ensino de graduação das escolas de engenha 

ria, assim como na pós�graduação seja enfatizada 

a import;n6ia do tiso da informação contida em pa-
� tentes para essa area; 

f) Que o uso da informação contida em patentes seja 

difundida , também através de artigos sobre o as

sunto em revistas té cnicas diversas para maior di 

vulgação do seu potencial; 

g) Que sejam incluídos especialistas em patentes em 

todos os quadros de pessoal das instituições de 

p & D ; 

h) Que a Revista da Propriedade Industrial seja __ am

plamente distribuí da às bibliotecas especializa

das e universitárias da área tecnológica, a fim 

de que seu conteudo possa ser mais difundido ; 

i) Que sejam elaborados estudos mais profundos sobre 

necessidade de informação em patentes, enfocando 

alguns pontos que nao puderam ser alcançados nes

t� estudo ; 

j) Que o INPI _intensifique a divulgação das suas po� 

sibilidades de prestação de serviços ( manuais 

automatizados) entre toda a comunidade da ;rea 

ou 

' 
principalmente os recentemente implantados, como 

o PROFINT . 



ANEXO 1 

U N I V E RS IDADE  F E D E RAL  D O . R IO DE  JA N E I RO 
E s �o l a de  C om u n i c a ç ão 
C u r s o  d e  Nes t ra do em  C i � n i i a s  d a  I n fo rma ç ão 

R i o de  . J a n e i ro , 2 9  d e  n o v e m b ro d e  1 9 84 . 

P re z a do s e n h o r :  

C o m  a f i n a l i d a d e  d e  d e s.e n v o l v e r  p e s q u i s a  p a ra  d i s s e rt a ç ão d e  
mes trado  n a  ire a d e  C i � n c i a  d a  I n fo rm a ç ão ( E s c o l a d e  C o m u n i c a ç ão d a  
U F RJ ) , s o l i c i tamos  a c o l a bo ra ç ão d e  V . S a .  p a r a  o p re e n c h i me n to d o  
q u e s t i o n ãr i o a n e x o . 

A refe r i d a  d i s s e rt a ç ão d i z re s p e i to  a o  e s t u d o  d o  u s o  d a  i n fo r 
m a ção t e c no 1 5 g i c a c o n t i d a  n a  d o c u m e n ta ç ão d e  p a t e n t e s  p e l a c o m u n i d a d e 
d e  P & D . d a  C i d a d e  U n i ve rs i tár i a d o  R i o d e  J a n e i ro  ( I l h a d o  F u n d ão ) . 

S u a  c o l a bo ra ç ão e d e  f u n d am e n t a l  i mp o rtân c i a  �a ra o s  n o s s o s  
o bj e t i v o s , q u e  v i s am d a r s u bs id i o �  p a ra m e l h o r a r  s e r v i ç o s  d e  a p o i o  e 
a t e�d i me n to a o s  u s u i r i o s  d e  i n f o rma ç ão ie cn o l õg i c � . e  a s s i m ,  e s t i m u l a r 
o d e � e n v o l v i me n to do  � a is . 

I n fo rm amo s  a i n d a q ue a d i s s e rt a ção e s t i  s e n d o  o r i e n t a d a  p e l a 
P ro fe s s o ra V ân i a  M a r i a H e rme s  A ra u j o , d a  E s co l a d e  
UF RJ , c u j o  c u r s o  d e  Me s t ra d o  em  C i ê n c i a d a  I n fo rm a ç ão 
com  o a po i o  e e m  co n v ê n i o  c om  o · 1 s I C T / C N P q . 

C o m u n i c a ç ão d a  
s e  d e s e n v o l ve  

A n t e c i p a d am e n t e  a g ra d e cemo s e i n fo rm amo s q u e , c a s o  h a j a n e ce! 
s i d a de d e  e s c l a re c i me n to s  a d i c i o n a i s o u  o u t ra s  i n fo rm a ç õ e s ,  f a v o r e n - . 
t ra r em  co n t a to co n o s c o ( S e rv i ço d e

. D o c u m e p t a ç ão e I n fo rmaçio d o  C e n 
tro d e  Tecno l o g i a d a  U F RJ - Te l e fo n e : 2 80 - 9 6 4 3 ) . 

G o s ta rTamos  q u e o q ue s t i o n â r i o n o s  fo s s e  d e v o l v i d o a t �  o d i a 
1 7  d e  d ezembro  d o  co r re n te .  

A t en c i o s ame n te 

Jrf(i�q.�oJ� 
M a r i a d e  F a t i ma P e re i r a  R� p o s o  

. 1 



l 

l 

I N S TRUÇDES  P A RA P R E E N C H I ME NTO 

1 .  S o l i c i tam o s  a e s pe c i a l c o l a bo ra ç ão de V . S a . _ p a r a q u e  e s te q u e s t i o n ã 
ri o n o s  c h e g u e  is mio s , d e v i d a me n te p re e n c h i d o , a t i  o d i a 1 7  d e  d r 
z cmbro do  co r re n te , 

2 .  A s  re s po s t a s  a e s te q u e s t i o n á r i o s e rã o  m a n t i d a s  e m  a b s o l u t o  s i g i l o ,  
no· q u e  s e  . re fe re i i de n t i f i c a� ão c om a e n t i d a de e/o u o i n fo rm a n te . 

3 .  N o  p ree n c h i me n t o d a s  re s p o s t a s , s o l i c i t a m o s  � u a a t e n ç ão p a ra a s  o b 
s e rvaç5es  e x i s t e n t e s  e m  a l g um a s  p e r g u n t a s  n o  q u e  � e  refe re i o r d e n a 
ç ão da s re s po s t a s . · E x em p l o :  I tem  6 

S .  EM  SUA . F U NÇÃO ATUA L , QUA I S  A S  S UAS  P R I N C I PA I S  AT I V I DAD E S : 
( u s e · nGme ro s em  o rd em  c re s ce n te : 1 p a r a  a p r i n c i p a l  a t i v i d a d e ) 

'a ) . 
b )  
c )  

d )  
e )  
f )  

g )_ 
b )  

m 
m 
rn 
& .  

P e s q u i s a  b ã s i c a 
P e s q u i s a  A p l i c a da 
D e s e n vo l v i me n t o  d e  
. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . .. . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . .  
& . . . . . .. . . . . . . .. . 

n o v o s  P r o ce s s o s · 

4 .  A s  p e rg un ta s  q u e não c o n t e n h am  a o �s e r � a ç ão u s e  n Gme r o s  em  o rd e m  c re �
ce n te deve rão s e r  res p o n d i d a s  i n s c re v e n d o  um X n a ( s ) q u a d rf cv l a ( s )  
q u e  V . S a .  j u l g a r  ma i s  a de q u a d a ( s ) .  

5 .  Apõs  o p ree n c h i m e n t o  do  q ue s t i o n fi r i o .  f a v o r c om u n i c a r- s e  c o n o s c o ( t e 
l e fo ne  a b a i xo ) p a ra q u e  p ro v i de n c i e m o s o re c o l h i me n t o  d o  m e s m o  . 

. Ma l " i a d e F a t i  m a  P e re i r a R a p  o s  o 

Te l e fo n e :  2 80- 9 6 4 3  
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N O M E  . .  _____________________ NA S C l t tE N 'l'O _____ _ 

. FORMAÇÃO A C A D 2M I CA 

G r a d u a ç ã o  ( â r e a )  Ano  ------------------------,. -------
PÕ  s -Gr  ad  � a ç-ão 

a )  D l' Õ s -d o u  t o � a <l o  

b ) D D o u t o r a d o 

c )  D Me s t r a d o  

d )  D E s p e c i a l i z a ç ão 

D 

D 
D 
D 

B r a s i'l 

B r a s i l  

B r a s i l  

B r a s i l .  

D Ex t e r i o r  

O E x t e r i o r  

O E x t e r i o r 

D E x t e r i or 

Quan t a s  e s p e c i a l i z a ç õ e s  --------------------
E· s p e c i f i q u e ---------------------------

3 .  EMPREt A / I N S T I T U I ÇÃ O  ------------------------------
4 .  S ETO R / S E ÇÃO ----------------------------.-----------
5 ,  CARGO /FUNÇÃO ____________________________ _ 

· 6 . EM SUA FUNÇÃO ATUAL , QUA I S  A S  S UA S  PRIN C I PAI S A T I V I DADE S :  

( u s e nGme r o s  em o r d em c ;e s c en t e :  1 p a r a a p r in c i p a l  a t iv i d a d e s )  

. a )  o P e s qu i s a  b á s i c a  

b ) D P e s q u i s a  Ap l i.c a d a  

c )  D D e s envo l v i men t o  d e  n ov o s  P r o c e s s o s  

d )  D ri e s  e nv o 1 v im e n  t·o d e  n ov o s  P r o d u t o s  

e )  D Ens a i o s /T.e s t e s  

f ) . . D Adm in i s t r a ç ão d e  P & D  

g ) D Ens i n o  

h )  o O u t r o s  (e s p e c i f i c a r )  

7 .  JÃ PAT2NTEOU �LG UMA INVEN ÇÃO S UA ?  

. ·o S im .o N ão 

Em c a s o  a f i r ma t iv o , d a� d a d o s  s ob r e  a ( s )  me sma (s ) 

a ) .  Da t a :  -----------------------------------
b )  T í t u l o :  ----------------------------------
C )  S i t u a ç ;ó cm q u e  s e  e n c o n t r a : --------------------

(u s e  o v e r s o  d e s t a  f o l h a , s e  f o r  n e c c s s 5 r i o )  

i 
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QUANDO voc2  Tlm UHA D I I� I C U L V A D  E P /\ RA R E S O L V E R  UM  P R O B LEMA TC C N l C C> , 

V o c é; : 
( u s e nur.1c ros em  o r d e m  c r e s c e n t e : l p a r a  [J. s u a p r i.me i r .i  p r o v i  d ê n  e i. c )  

a ) O P r o c u r a  u m  c o·n s t! l t or 

b )  I:J Lê  L i v r o s  o u  r ev i s t a s  t é c n i c a s  

c )  D P r o cu r a  s ab e r  s e  o u t r a s  . empr e s a s  j â  e s t i v e ram  o me s m o  p -r o 
· b l e m a  e c omo o r e s o l v e r a m . 

d )  D C o n s u l·t a  o N IT / UFRJ. 

e )  D C o n s u l t a  p a t e n t e s  

f ) D C o n s u l t a  c a t á l o g o s  c o m e r c i a i s 

g )  D P r o c u r a  c o l e g a s  d a  i n s t i t u i ç ã o  

h )  D P r o c u r a  c o l e g a s  d a  a s s o c i aç ã o  p r o f i s s i o n a l  

i ) tJ O u t r o s  ( e s p e c i f i ca r )  

9 .  DE  ACORDO  C O M  SUA E X P E R itNC IA , S U G E STÕE S P A RA I D f I AS ( I n ov a ç õ e s )  
BEM S UCED I D A S , sXo O B T I DA S  POR : 

( u s ;  núme r o s  em  o r d e m  c r e s c e n t e � l p a r �  a ma i s  r e l e v an t e )  

a )  O Ana l i s an d o  l i t e r a t u r a  · t é cn i c a  

· b ) r=J C o n t a t o  c o m  o u t r o s  p e s qu i s a d o r e s  

c )  D C o mp a r e c en d o  a· e v e n t o  s ( c o n f e r ê  n c i a s  , s e m  i n ã r i o s , e t. e . ) 

d )  l=::J C o n t a t o  c o m  p e s s o as  d i ve r s a s d e  s u a  emp r e s a / i n s t i t u i ç ã o  

e )  r=J D i s c u t i n d o  c o m  r e p r e s en t an t e s  e f or n e c e d o r e s  

f )  [::J O b s e rv an d o  p r o d u t o s  d e  o u t r a s e m p r e s a s / i n s t i t u i ç õ e s  

g ). O C on s u l t a n d o  c l i e n t e s  

h )  D V i. s i. t a nd. o  f e i r a s· e e x p o s i ç õ e s 

i ) ' D L e n d o  l i t e r a t u r a .  d ê  p a t e n t e s  

j )  D O u t r o s  ' ( e s p e c i f i c a r )  ______________________ _ 

1 0 .  v o e !  ALGUMA VEZ U T I L J Z O U ' A IN FORMAÇÃO T E C � O LÕ G I CA CONT I DA E M  P A T �  . .  
T E S  ?: 

( e x c l u a  o a s p ec t o l e ga l ,  i s t o e ,  s e  e l a  e s t ã  e m  v i go r , s e  fo i p � � 1 -

d a  no  B r a s i l , e t c . )  

D S i m  [:} N ã o  - p a s s e  p a r a  a p e r g un t a  2 2  



1 1 ; Q lJ E_JION T E S  v..o c f� C O N S. ll l,TA, l'/\l{A O li 'l' l::Jt A l N FO R M/1 (,'. ii o  C O N T l D A  EH l'A.'1 : . N ,  
rn s 1  

a )  

b )  

e ).  

d )  

e )  

f )  

g ) 

D 
D 

D 
D 
D 
D 
D 

R ev i s t a  d a  P r o p r i e d ad e  I n d u s t r i a l  d o  B r a s i l  

ie v i s t a  d e  P r o p r i e d a d e  I n d u s t r i a l  d e  o u t ro s  pa ! s e s 
O f f i c i a l  G a z c t t c ,  L a  P r o p i c t é I n d u s t r i e l , e t c . )  

( e x . 

P ub l i c a ç �o c on t e n d o  r c s u�o s d e  p a t e n t e �  
Ab s t r a c t s )  

( e x . C h c m i c a l  

B a s e  d e  d a d o s  . c o m� u t ar i z a d a  

Ca t ã l o g o s  c o me r c i a i s  

Ma t e r i a l  d e  d iv u l g a ç ã o  d o  K I T / U FRJ  

ó u  t r o  s ( e s p e c i f i c a r )·-------"------------------

1 2 . A QUE ME I O S  voe! RECORRE QUAN D O  PRE C I SA  D E  INFORMA ÇÕE S S O BR E  PAT E � - · 
'rE S ?  
( u s e ��me r o s  em o rd em c r e s c e n t e  - 1 p a r a  a s u a  p r i m e i r a  p r ov i d � � c i z )  

1 

a >  D 

� > .o 
g )

D 

U t i l i z a  o t e n t r o · d e  D o c u m en t a ç ã o  e I n f o r �a ç i o /B i b l i o t e c a  
d e  s u a  'p t 6 p r i a  emp r e s a / i n s t i t u i ç i o .  

V o c ê  m e smo  
t e n t e s ) 

f a z  " b u s  c ;:i  i n d i v i d u a l " n o  I N P I  (B an c o  d e  

S o l i c i t a  '·' hu s é a  i s o la d a "  a o · INP I (Ban c o  d e  P a t en t e s ) 

C o n s u l t a  a o  N IT /UFRJ 

P a -

C o n su l t a  o u t r o s  C en t r o s / S e rv i ç o s  d e  I n f o r m a ç ã o  e. D o cu� e n 
t a ç ã o / B i b l i o t e c ao d o  p a t s : 

U t i l i z a  C e n t r o s / S e rv i ç o s  d e  I n f o r m a ç ã o  e D o c uru�n t a ç ão /i i 
b l i o t e c a s  n o  ext e r i o r . 

C o n s u l t a  d i r e t a me n t e  b a s e  d e  d a d o s  c omp u t ar i z ad a n o  
o u  n o  e x t e r i o r , Qu a i s ? ---------....----------

h )  O O u t r o s  ( e s p e c i f i c a r ) · --------------------

1 3 �  COM QUE �RE Q URN C IA voe! CON S ULTA INFORMAÇÃO D E  PATENTE S ?  

a )  D D i ar i ame n t e  

b )  D S ema n a l me n t e  

e )  D Mens a lme n t e  

d )  D Anua lmen t e  

e )  D O u t r o s  (e s p e c i f i c a r }  

. ,, . HÃ QUANTO TEHl:'O  voct  V E M  CON S U LTANDO  INFORMA ÇÃO D E  PATENT E S '! 
P o r  f avo r , c o l o q u e  o n �m c r o  d e  a n o s  a p r o x i m� <l ame n t e : ______ �. 



l 

1 

1 5 . l ' O IL QUE v o e i} · c o N S ULTA l N POJ U!AÇÃO D E  )>A 'l' E N 'l' E S  PARA S UA EH l' RE S A / l N S 
I I T U IÇÂO  O U  C L i liNIE 7 

a )  [:J P a r a  v er i f i c a r  o · e s t a d o -d a- t c cn i c a an t e s  d e  i n i c i a r  um 
p r o j e t o  d e. P e s qu i s a  e · D e s e n v o l v ime n t o  ( P &D )  

d )  D 
e ) D 
f )  o 

g ) D 

Como uma f o n t e  d e  i n s p i r n ç io a o  d e s c n v o l v i�cn t o  
n o v o  p r o 4 u t o / p r o c e s s o . 

d e  u m  

P a r a  i d e n t i f i c a r  p r o d u t o s /p r o c e s s o s  q u e  p o d e r i a m s e r  f a 
b r i c a d o s / u s a d o s  � o m  o u  s em a c o r d o  d e  l i c e n c i ame n t o . 

P a r a  v e r i f i c a r  s e  j â  e x i s t e  no  e s t a d o - d a - t i c n i c a  s o l u ç i o 
p a ra o p r ob l ema t � c n i c o q u �  v o e ;  e s t i  qu e r e n d o  r� s o l v c r . 

P a r a  ob t e r  i d i i a s  p a r a  s o l u ç io ie p r o b l em a s  t � c n i c o s . 

P a r a  i d e n t i f i c a r  pe s s o a s / e mp r.e s a s / i ns t i t u i ç ;e s  q u e  a t u a m  
em  d e t e r m i n a d a  ( s )  ã r e a  ( s ) . · 

P a r a  v e r i f i c ar a n ov i d a d e  d e  uma inv e n ç a o  
�a t en t e amen t o  f u t u r o , 

s u a  v is a n d o  s 

h )  c=J P a r a  f i n s  d e  o p o s i ç ã o . 

i ) D C omo o r i e n t a ç ã o  p a r a  a e s c o l ha d e  p a i s  
s o l i c i t a r a pr o t e ç ã o  d a  p a t e n t e . 

(p a i s e s )  n o  q u a l  

j )  D Como um r e c u r s o  p a r a a f o rmu l a ç ão d e  ' po l í t i ca s  ( e x e rn.P l o :  
P & D , C & T , e t c . )  

l ) _[=:J O u t r o s  ( e s pe � i f i c a r ) ����������������������-

V f'l f". �  TEH ENCONTRADO D I F I CULDADE S A O  ·C O N S ULTAR INFORMAÇÃO D E  PATE:1 -
'.i:ES  1 

D S im · O N ão - p a s s e  p a r a  a p e r gu n t a  1 8  

1 7 .  SE  " S IM" , POR  FAVO R , D ET ERMI N E  E S T A S  D I F I CULDADE.S : 

a ) D Fa l t a  d e  i nf or m a ç Z e s  s ob r e  c omo e o n d e  ob t e r  d o c ume n t o s  

b ) D 
e >  D 
d > D 

e >  D 
f ) ·º 

d e  p a t en t e s . 

D i f i c u l d a d e  na  ob t e n ç ã o  d e  d o cume n t o s  d e  p a t en t e s . 

pem o r a  na ob t e n ç ã o  d e  d o c ume n t e s d e  p a t e n t e s  

A i t o s  c u s t o s  d o  s e r v i ç o  

A i n f o r m a ç ã o  c o n t i d a  n o s  d o c u m en t o s  d e  p a t e n t e s  e 
p l e t a . 

O t e x t o  d a  p a t e n t e  ê d e  d i f í c i l  c ompr e e n s ão . 

i n c o m -

g )  D F a l t a  d e  t em p o  p a r a  c on s u l t a r  d e  p a t en t e s . 

h ) D O �  t r a s  ( e s p e e i f i c a r ) ---------.-,---------------



_I 
1 8 .  co� Q U E  P R G t � C I A  v o c t  N E C E S S ITA  PE  l N FO �MAÇÕ E S  D E  PATENT E S ?  

( a o  f a z e r  uma c o n s u l t a  s o b r e  p a t e n t e s  Y O C �  gc r a l me n � c p o d e  e s pp r a r )  

a )  r-T l" .. l r.; uma�  h o ra� · L-J 

b )  D Um d i a  

e )  D Urna s e mana 

d )  D Um m e s  

e )  D O u t r o s ( e s p e c i f i c a r )  

1 9 .  D E  Q U E  F O RMA v o c R  G O STARIA ri E  RE C E B ER A I N F O RMAÇÃO  CON T I DA E M  P A T [ t : 
T E S 7 
( u s e  n ú m e r o s  em r o d em c r e s c e n t e :  1 p a r a  a m e l h o r  f o rma ) 

b
) D 

. d )  

D 
D 

Uma r e l a ç i o  d a s  r e f er in c i a s  b i b l i o g r i f �c a s  d a s 
numa ã r c a  s o l i c i t a d a .  

p a t e n t e s  

Uma r e l a ç ão comp l e t a  d e  r e s um o s d a s  p a t e n t e s  
s o l i c i t ad a . 

numa a r c a  

Uma r e l a ç ã o  d o s  r e s umo s ma i s  r e l ev a n t e s , · s e l e c i o n a d o s  
u m  e s p e c i a l i s t a  n a  a r c a .  

p o :· 

O u t r a s  ( e s p e c i f i c a r )  -----------------------

? O . Ek S U A  O P IN I ÃO  O F O RNEGIMENT O  D E  I N FO RMA Ç Õ E S  SO�RE  PATENTES  - Q l! E R  
V I SANDO  A IN FOR�A ÇÃO ·  TECNO L Õ G I CA ; QUER V I SANDO  O S  A S P [ CT O S  D [  � O V I 
DADE E /O U  INFRAÇÃO TÊ� MEL H O R A D O  N O S  ÜLT I �O S  C I N C O  AN O S ? 

o· S im - p u l e  a s  p e rgu n t a � 2 2  e 2 3  

D N ã o  -. p a s s e  p a r a  a p e r gunt a 2 2  

2 1 . S E  " S IH " • POR QUE ? 

a )  D D i s po n i b i l i d a d e s  d e  m e l h r o e s  r n d i c e s  c on t e n d o  l i t e r a t u r a  
d e  p a t en t e s . 

b )  r=J. ��!
h � r

1n; � : m :
�

��
i

i � � n � � 6 ; 1 � :
0
c n:� !� � =

n

� : � c� : e�)
c

� :
e

� � ; � .  

e )  D C r i a  ç ã o  d o · N Ú  c 1 e o d e I n o v a  ç ã o  T e  ·e n o  1 _Õ g i c a - N I T / U F R J  

d )  D D i s p o n i b i l i d ad e  d e  o u t ro s  m e i o s  d e · i n f o r m a ç ã o  e m  p a t � n � : 
( e s p e c i f i c a r  ------------------------·---

e )  .D Ou t r o ·s ( e s p e e i f i c a r ) ___________________ ___ _ 



2 2 , voei N U N C A  C O N S ULTOU I N fORMA Ç XO D K  PAT ENT E S  P O R Q UE ? 

a ) D .V o cê n ã o  s ab i a  d e  s u a  c x i s t <?n c i a  

S a b i a  d e  s u a  e x i s t i n cl a , m a d  a ch ava q u e  n a o  p od e r i a 
ú t i l' .  

� )_ O N :.Í o s n b e c o m  o o b t e r • 

� ) D F a l t a  d e  t em p o , 

e )  D Ac h a  q u e  ê e x c e s s i v ame n t e  c a r a . 

s e r  

f
) D O u t r o s  ( e s p e ci f i c a r )  ___________________ _ 

2 3 . D�  QUE MANE I RA vo c ! . GO STARlA DE  T OMAR CONHE C IME NT O  S O BRE INFORMA Ç Ã O  
DE  PATENTES : 

.ª )  O .i\r t i go s  em p er i Õ.d i c o s  ·c o me r c i a i s /p r o f i s s i on ai s . 

S emi:1.âr i o s . 

Uma v i s i t a  p o r  um t ê c n i c o  d e  a r e a  d e  i n f o r m a ç ão d e  p a t e n 
t e s  • 

. , d )  Q Um c oI?,j un t o  d e  i n f o r m a ç õe s  i m p r e s s a s· s·o b r e  o a s s un t o . 

e )  D Um c o nt a t o  - c o m  o NIT / UFRJ 

f)  t:J Q u t r o s (e s p e c i f i c a r ) ____________________ _ 

-2 4 • .  voe� TERIA INTERE S S E  EM PART I C IPAR DE PRO GltAMAS DE TRE INAMENTO N O  
U S O  DA INFORMA ÇÃO DE PATENTE S ?  

a) D S i m  

b )  D Não 

2 5 , - PARA S UA ÃREA DE ATUAÇÃO , DE QUE PA! S / P A ! S E S  voe!  PRO CURAF I A  I N F O R 

MAÇXO D E  PATENTES ? 

-a ). O Es t a d o s · Un i d o s  

b.) O Re i n o. Un i d o s  

e )  D A l e m anha O c i d e n t a l  

d )  O .F r an ç a 

e )  D Un i ã o S o v i é t i c a  

f )  O J a p ã o  

g ) O B r a � i l 

h )  D O u t r o ( s )  ( e s p e c i f i c a r ) ____ ..__ _____________ _ 

. l 
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2 6 . POR  FAVO R ,  ACRE S CENTE QUAL QUiR  COMENTX R ro RELA C I O NADO C O M  o s  A S -, 
PECTOS  ABORDADO S  NE STE' Q U E S T I ONÃRIO O U  S OBRE A INFO RMiÇÃO D E  P A 
TENTES E M  GERAL . 

�ara  q u a l q u e r  d úv i d a  quan t o  à e s t e  q u e s t i o nár i o , p o r  f av o r , e n t r e  eD � 
_ 

t a t o  com MAR IA DE FAT IMA PERE I RA RAP O S O : 

S e r v i ç o  d e .  D o c umen t a ç ã o  e In f orma ç ã o  

C e n t r o  d e  T � cno l o g i a  d a  UFRJ 

C i d ad e  Unív e r s i t ã r i a  - B l o co B - 2 9  and ar  

Caixa  P o s t a l  6 8 . 5 2 7  

2 1 ; 9 4 4  - I lha  d o  Fund ão - R i o · - RJ 

.ou 

T e l e f on e s i 2 8 0 -9 6 4 3  

2 8 0 - 9 3 2 2  - R ama l 3 3 8  

' , 
! 
1 

. 1  
i 
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Vl 
V2 
V3 
V4 
vs 

V6 
V7 
V8 
V9 
VlO 
Vll 
Vl2 
Vl3 
Vl4 
Vl5 
Vl6 
Vl7 
Vl8 
Vl9 
V20 
V21 

ANEXO 2 

LISTA DAS VARIÃVEIS 

Identificação numérica do respondente 
Data de nascimento do respondente 
Nome da Instituição 
ADO da conclusão do cu�so de graduação 
Formação acadêmica do respondente 
Nível da forma."ção acadêmica 
Especialização 
Local da pós-graduação (Brqsil · ou Exterior) 
Função atual : atividade 1 
Função atual : atividade 2 
Função atual : atividade 3 
Patenteou invenção 
Solução para problema : 1 
Solução p�ra problema : 2 
Soluião �ara problema : 3 
Sugestões para inovações : 1 
Sugestões para inovações : 2 
Sugestões para inovações : 3 
Uso da informação em patentes 
Fontes de . informação de patentes : 1 
Fontes de informação de patentes : 2 

V22 Fontes de informação _ de patentes : 3 
V2 3 Fontes de informação de patentes : 4 
V24 Meios para uso da informação em patentes : 1 
V25 Meios para uso da informação em patent�s : 2 
V26 Meios para uso . da informação em patentes : 3 
V2 7 Frequência de uso da informação em patentes 
V28 Há quanto tempo consulta informação em patentes 
U') O Porque consulta informação em patentes : 1 V Lo J  

V30 Porque consulta informação em patentes : 2 
V31 Porque consulta informação em patentes : 3 

V3 2 Porque consulta informação em patentes : 4 
V33 Porque consulta informação em patentes : 5 



V3 4 Dificuldades na consulta de informação em patentes 

V3 5 Que dificuldades encontra na consulta a informação de pa-

l 
tentes : 1 

V36 Que dificuldades encontra na consulta a informação de pa-
tentes : ·2 

V3 7 Que dificuldades encontra na consulta a informação de pa-

tentes: 3 

V3 8 Que dificuldades . encontra na consulta a informação · de pa-

tentes: 4 

V3 9 Frequência dà necessidade da informação de patentes 

V40 Como gostaria de receber informação de patentes : 1 
V41 Como gostaria de receber informação de patentes : 2 
V42 Como gostaria de receber inform_ação de patentes: 3 

V43 Serviços do fornecimento de informação de patentes melhora 

ram 
V44 Porque a melhoria dos serviços: 1 
V45 Porque_ a melhoria dos serviços : 2 

V46 Porque a melhoria dos serviços : 3 
V47 Porque a melhoria dos serviços : 4 

V48 Porque nunca consultou informação de patentes: 1 
V49 Porque nunca consultou informação de patentes: 2 

vs o Porque nunca consultou informação de patentes: 3 
VS l Como gostaria de tomar conhecimento de informação de pate� 

tes: 1 

V5 2 Como gostaria de tomar conhecimento de informação de pate� 
tes : 2 

V5 3 Como gostaria de tomar conhecimento de informação de pate� 
tes : 3 

V5 4 Como gostaria de tomar conhecimento de informação de pate� 
tes: 4 

vss Inte.resse em treinamento 
V56 Países de interesse para patentes: 1 
V5 7 Países de interesse para patentes : 2 

l 
V5 8 Países de interesse para patentes :_ 3 

V5 9 Países de interesse para patentes: 4 

NOTA : Apesar de termos codificá.do 59 variáveis , nem todas 
foram necessárias para o desenvolvimento da pesquisa • . 
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ANALYSIS 

1 

la 

2 

3 

4 

5 

. 6 

7 
8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

14a 

15 

16 

17 

18 

ANEXO 3 

LISTA DE "ANALYSIS" ( TABELAS ELABORADAS) 

VARIAVtIS 

Nome da Instituição X Formação Acadêmica 

Nome da Instituição X Nível Formação Acadêmica 

Nome da Instituição X Local da PÓs-Gra.duàção 

Nome da Instituição X Função atual : Atividade 1 

Nome da Instituição X Patenteou invenção 

Função atual : Atividade · 1 X Patenteou invenção 
Nome da Instituição X Solução para problema : 1 

Fu�ção atual : Atividade 1 x· Sol{ição para problema 1 

Nome da Instituição X Sugest5es _para inovaç6es : 1 

Nome da Instituição X Uso de informação de patentes 

Nome da Instituição X Fontes de informação de pér 

tentes : 1 
Uso da informação de - �atentes X Fontes de infor

mação de patentes ; 1 

Nome da Instituição X Mei.os de . informação de pér 

tentes : 1 

Uso de informação de patentes X Meios de informa

ção de patentes : 1 

Nome da Instituição X Frequência uso de informa

ção de patentes 

Função atual : Atividade 1 X Frequência uso de in

formação de patentes 

Nome da Instituição x · Frequência necessidade de 

informação de patente 

Nome da Instituição X Tempo qüe consulta 

mação de patentes 

infor 

Nome da Instituição X Porque consulta informação 
de patentes : 1 

Uso da informação de p�tentes X Porque coniulta 
informação de patentes : 1 



i-- .  

ANALYSIS 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

3 0  

31 

32 

· 3 3  

3 4  

3 5  

VARIÃVEIS 

Nome da Instituição X Dificuldade de consulta à 

informação de patentes 

Nome da Instituição X Quais dificuldades na con 

sulta à informação de . patentes : 1 

Uso da informação .de patentes X Quais dificulda

des na consulta à informação de patentes : 1 

Nome da Inst ituição X Cqmo receber informação de 

patentes : 1 

Uso da informação de. patentes : X Como receber in 

formação de patente : 1 

Nome da Instituição X Serviços melhoraram 

Nome da Instituição X Pesquisa melhoria dos servi 

ços : 1 

Nome da Instituição X Porque · nunca consultou in 
formação de patente : 1 

Nome da Instituição X Como tomar conhecimento : 1 

Uso da informação de patentes X Como tomar conh� 

cimento : 1 

Função atual : Atividade 1 X Interesse treinamen

to 

Nome da Instituição X Interesse treinamento 

Uso da informação de patentes : X Interesse trei-

namento 

Nome da Insti tuiç.ão X Países de interesse 1 

Nome da Instituição X Países de interesse 2 

Nome da Instituição X Paí ses de interesse 3 

Função atual : Atividade 1 X Países de interesse 1 
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